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BY CLÁUDIO HUMBERTO

Nos bastidores 
Política e Poder

STF não encontra saída para maior crise de credibilidade da sua história
O presidente do Supremo Tribunal Federal, Edson Fachin, tem discutido reservadamente com os ministros saídas institucionais para a maior crise 

de credibilidade da história da Corte, mas suas opções são limitadas por questões regimentais, políticas e jurídicas. A mais temida por envolvidos seria 
incentivar o afastamento voluntário de Dias Toffoli e Alexandre de Moraes, por exemplo, mas a medida, “dura e necessária”, dizem juristas com atuação 
no tribunal, não faz o estilo do cauteloso Fachin. Tanto assim que ele só pensa no STF do futuro, com seu Código de Conduta.

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

delegado da PF que atuou em inquéritos 
contra Jair Bolsonaro, agora alçado ao 
posto de assessor de Alexandre de Moraes 
no Supremo.

Tá explicado
Deltan Dallagnol ironizou punição por 

chamar o STF de “Casa da mãe Joana”, 
em 2022. O ex-deputado diz que estava 
enganado e que, na verdade, a suprema 
corte é “a casa do Daniel Vorcaro”.

Tá feia a coisa
Embaixadores do Golfo Pérsico no 

Brasil procuraram a Comissão de Relações 
Exteriores do Senado e pediram atenção 
sobre a situação de brasileiros. A CRE vai 
chamar o chanceler Mauro Vieira para 
explicar.

Deu em nada
Foi arquivada a investigação contra 

Elon Musk por supostamente usar rede 
social para atentar contra o Poder 
Judiciário. A Procuradoria-Geral da 
República diz não haver prova, pediu o 
arquivamento e foi acatado.

Pensando bem...
...começou a temporada dos partidos de 

dois gumes.

Com Adam Smith e sua obra monumental, o 
mundo fez a transição para o que chamamos 
de Modernidade contemporânea. A influência 

das ideias de Smith – um filósofo escocês que viveu 
no século 18 – não pode ser medida apenas pelo que 
plantou para a ciência econômica atual. Adam Smith 
ajudou a construir nações, a organizar a noção de 
Estado Democrático e a definir direitos fundamentais 
do Homem. O ser humano é, para Smith, o centro 
da civilização, conceito que desencastela reis e limita 
governantes civis. Adam Smith demonstra que as 
ações humanas individuais – cada um buscando, 
com ética, o melhor para si e para seus próximos – é o 
que torna o mundo melhor para todos. Ao buscar seu 
próprio interesse com diligência, qualquer pessoa fará 
mais pelo próximo – mesmo “sem querer” – do que os 
justiceiros que só tiram de quem tem para distribuir a 
quem mal conhecem. Para Adam Smith, a construção 
de oportunidades para todos é uma política mais 
inteligente do que distribuir benefícios de assistência.

Aos 250 anos da publicação de sua maior obra, A 
Riqueza das Nações,  de 09/03/1776, uma investigação 
sobre a razão de certos países prosperarem enquanto 
outros marcam passo ou regridem, nos traz lições que 
continuam vivas, perenes em sua atualidade, também 
para nós, brasileiros, quando nos questionamos sobre 
as causas da nossa enorme pobreza moral diante de 
tanta riqueza potencial.

Se nos fosse dada a condição de psicografar Adam 
Smith numa curta mensagem ao próximo presidente 
do Brasil, quem sabe algo parecido com essas palavras 
pudesse ser transmitido.

“Caro futuro presidente:
O Brasil que V. Excia. governará a partir de 

janeiro de 2027 é bem mais diverso e muitíssimo 
mais rico do que aquela incipiente nação- ainda 

colônia – que extraía ouro e produzia o açúcar da 
cana para comercializar numa época, a minha, ainda 
dependente de autorizações régias, da exploração do 
trabalho escravo e sujeita aos humores dos oceanos e 
à sanha de piratas e corsários. O imenso capital atual 
da nação brasileira, a ser fomentado, não é seu ouro 
nem a esperteza de suas duvidosas elites (me perdoe 
a franqueza). A riqueza do seu país é o povo, cujo 
trabalho livre precisa ser desonerado de tributos e 
encargos e valorizado pelos ganhos de produtividade 
que puder gerar, especialmente se advindos da boa 
evolução das pesquisas e da ciência, como vocês 
fizeram em anos recentes, para dar o salto da nova 
tropicultura brasileira (gosto desse novo termo!). 
Na valorização do trabalho, livre de tantas regras e 
estipulações legais, está a primeira grande frente de 
reformas que V.Excia. deve empreender desde seu 
primeiro dia no poder.

Não perca de vista que as pessoas sabem melhor 
de suas necessidades do que supõe saber o melhor 
burocrata do seu governo. Deixe que as negociações 
ocorram livremente nos mercados, inclusive nas 
relações entre patrão e empregado. Ao governo 
cabe velar pelo ângulo invisível dessa relação de 
colaboração, que é a possibilidade de se acumular 
mais riqueza patrimonial nas famílias, por meio da 
capitalização previdenciária. Essa reforma precisa 
começar já, pois o conturbado mundo do futuro será 
cada vez mais competitivo por causa das máquinas 
inteligentes que estão chegando para realizar tarefas 
incríveis. Garantir o futuro das pessoas é pacificar 
seus espíritos no presente. Assistência a rodo, dinheiro 
fácil, enfraquece as pessoas nos seus sentimentos 
morais (meu outro livro trata disso, caso lhe interesse). 
Portanto, menos assistência e mais capitalização 
popular deveria ser seu lema de governo.

Mas V.Excia. poderia bem questionar onde 
estaria toda essa riqueza a ser repartida para o 
conjunto da sociedade, senão no bolso dos mais 
ricos e afortunados . Mas eu lhe advirto: esqueça o 
bolso dos ricos. Apenas melhore a progressividade 
do imposto sobre a renda pessoal. A grande riqueza 
brasileira está escondida, ainda inativa, nos bens 
naturais, a serem explorados com participações 
societárias do ente previdenciário, como está na 
titulação dos bens imóveis possuídos hoje sem 
registro. Há outras fontes de riqueza: preste atenção 
no excesso de (falsa) riqueza financeira do seu país 
– a enorme dívida pública nacional, alimentada por 
juros escandalosos – que se pode transformar em 
riqueza produtiva decorrente de menos juros, menos 
impostos e mais produtividade. Não precisarei dizer 
que a economia interna do Brasil está contaminada 
pelo grotesco tamanho do que vocês  chamam de 
“governo”. Por trás dessa hipertrofiada estrutura 
estatal, estão aninhados os interesses de grupos 
particulares, gente improdutiva cujos “direitos” – 
na verdade, perdoe-me, privilégios – foram sendo 
inscritos na Lei Magna.

Essa penosa constatação que faço me leva 
ao último ponto de atenção. É sobre o avanço 
da corrosão institucional no seu país – uma 
profunda corrupção de Estado – que compromete 
os três poderes. Meu colega francês, Montesquieu, 
certamente concordaria, horrorizado com o 
deplorável estado da democracia brasileira, ser 
matéria de urgência encaminhar uma revisão 
corajosa da Constituição Brasileira, começando 
pelo reequilíbrio dos três poderes. A  Corte Suprema, 
nem ela, pode estar acima das leis. Vocês hoje 
têm onze juízes monocráticos, portanto são onze 
Supremos Tribunais e, ao mesmo tempo, não têm 

De Adam Smith para o futuro presidente brasileiro

PGR catatônico
Outra opção seria encaminhar as 

suspeições à Procuradoria Geral da República, 
mas seu titular Paulo Gonet também é alvo de 
críticas.

‘Sob ataque’?
Ministros defendem que o STF estaria “sob 

ataque” e que a Fachin não resta alternativa 
senão defender a instituição e blindar os 
envolvidos.

Uísque em Londres
Como nada está tão ruim que não 

possa piorar, revela-se que Daniel Vorcaro 
bancou gastos extravagantes de ministros em 
Londres.

Saída é logo ali
Há ministros convencidos de que, sem 

o STF tomar providências, ao Senado não 
restará alternativa senão abrir processos 
de impeachment.

MDB mineiro foi crucial para 
melar chapa com Lula

A falta de um palanque expressivo em 
Minas Gerais, com histórico de ser o Estado 
decisivo nas eleições, praticamente sepultou 
os planos de Lula de arrastar o MDB para 
uma chapa presidencial, enxotando Geraldo 
Alckmin (PSB) da cadeira de vice. Logo 
no início do mês, 20 diretórios regionais 
assinaram manifesto pedindo a independência 
do partido nas eleições deste ano. Boa parte 
dos signatários já era esperada, a surpresa foi 
a assinatura de Newton Cardoso, presidente do 
MDB-MG.

Sai de mim
Cardoso era tido como “mais manso” e que 

não seria a pedra no sapato para a aliança. 
Mas o mineiro deu um chega pra lá no PT.

Se meteu
Pegou mal a tentativa de interferência de 

Lula no MDB. O petista queria lançar Rodrigo 
Pacheco (PSD) ao governo pelo partido.

Tem gente
O MDB tem ao menos dois nomes que 

querem disputar o governo. Nenhum é ligado a 
Pacheco. O movimento foi visto como atropelo.

Xadrez eleitoral
Descartado na vaga de vice de Lula, o 

MDB procura refúgio com o PSD. Entretanto, 
o partido não é aliado de Ronaldo Caiado no 
Goiás, nem do governo gaúcho de Eduardo 
Leite. Só apoia Ratinho Jr, no Paraná.

Para ricaços
Pode ultrapassar os US$100 mil o 

exclusivíssimo whisky Macallan, a depender 
da edição, rótulo incluso na degustação do 
enrolado banqueiro Daniel Vorcaro e o ministro 
Alexandre de Moraes, em Londres.

Nome de quem
Para cessar dúvidas se Vorcaro tinha ou 

não o número de Moraes, o vice-presidente da 
CPMI do INSS, deputado Duarte Jr (PSB-MA) 
foi logo na operadora. Pediu o nome do titular 
da linha que aparece na agenda.

Guerra ao terror
Causou estranhamento o empenho de 

Lula para livrar do selo de terroristas duas 
perigosas facções criminosas, “a quem o PT e 
Lula realmente servem?”, questiona o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Prêmio
“O sistema entregando um prêmio pela 

missão cumprida”, conclui o senador Magno 
Malta (PL-ES) sobre a nomeação de Fábio Shor, 

PAULO RABELLO DE CASTRO – Formado 
em Economia e Direito, M.A. e Ph.D pela Universidade de 
Chicago, ex-Presidente do BNDES e do IBGE, fundador e 
sócio da RC Consultores. Fundador do Instituto Atlântico 
e da OSCIP Instituto Maria Stella. Fundou o Movimento 
Brasil Eficiente, que propõe uma simplificação da carga 
tributária e mais eficiência dos gastos públicos. É autor 
de mais de 10 livros, entre os quais O Mito do Governo 
Grátis, Rebeldia e Sonho e Lanterna na Proa.

PAULO RABELLO DE CASTRO
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uma verdadeira Corte Constitucional. Dessa corrupção 
de propósitos  decorrem os maus exemplos da hora, 
que demandam redefinição estrutural dos poderes da 
República e não apenas códigos de conduta. Concluo 
para lhe falar de tempo. O tempo histórico do seu 
grande país está num limite, definido pelo curso da 
população, que agora envelhece, pelo atraso de sua 
formação científica e, sobretudo, pelo conformismo 
de um povo que já foi mais altivo e confiante. Resgatar 
tal confiança é essencial para o sucesso de sua difícil 
empreitada. É muito para fazer em apenas quatro 
ou cinco anos. Comece no primeiro dia. Organize-se 
com antecedência. Tenha clareza nos seus objetivos 
principais. Comunique-se com o povo, mas respeite 
a inteligência de quem o escuta. Não tenha receio 
de errar. Seus acertos prevalecerão. E que a Divina 
Providência- como assim prefiro me referir – o 
ajude, finalmente, a encontrar “a riqueza da nação 
brasileira”.
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O Senado Federal aprovou, em regime de urgência, 
um projeto de lei que altera a Lei Maria da Penha 
para estabelecer novas regras sobre a audiência de 
retratação da vítima em casos de violência domésti-
ca. Pelo texto, a audiência em que a vítima pode de-
sistir da acusação contra o agressor só poderá ocorrer 
se houver manifestação expressa da própria vítima 
antes do oferecimento da denúncia pelo Ministério 
Público. A proposta teve parecer favorável da rela-
tora, senadora Mara Gabrilli (PSD-SP), e tem como 
objetivo reforçar a proteção às vítimas e evitar que 
mulheres sejam pressionadas a retirar denúncias.

A Justiça de Oiapoque reconheceu o direito de um professor munici-
pal de receber o terço constitucional de férias calculado sobre os 60 
dias de descanso garantidos ao magistério. Na decisão, o juiz Heral-
do Costa determinou que o município pague as diferenças referentes 
aos anos de 2020 a 2024, já que o adicional vinha sendo calculado 
apenas sobre 30 dias de férias.

MP-AP promoveu uma reunião com gestores municipais para forta-
lecer a agenda do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Uni-
cef) no estado. O encontro foi conduzido pelo promotor de justiça 
Miguel Ferreira e contou com a participação de prefeitos, secretários 
das áreas de assistência social, saúde e educação, além de articu-
ladores do programa em sete municípios e promotores de justiça de 
quatro comarcas. Entre os presentes estavam os prefeitos Júnior 
Mourão, de Cutias, Jaison Picanço, de Itaubal, e Elielson Moraes, 
de Porto Grande. A reunião discutiu estratégias para ampliar ações 
voltadas à proteção e ao desenvolvimento de crianças e adolescen-
tes no Amapá.

O Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) abriu inscrições para o 
Prêmio Solo Seguro 2025/2026, 
que busca reconhecer iniciativas 
voltadas à regularização fundi-
ária urbana e rural no Brasil. Os 
interessados podem se inscre-
ver até 31 de março de 2026. O 
prêmio valoriza projetos que 
promovam segurança jurídica, 
desenvolvimento social, prote-
ção ambiental e a simplificação 
dos processos de regularização.

Designado relator da PEC 47 
na Câmara dos Deputados, o 
deputado federal Acácio Fava-
cho afirmou que a medida pode 
beneficiar mais de 30 mil ama-
paenses ao ampliar o direito 
à transposição de servido-
res dos antigos terri-
tórios federais para a 
administração pública 
federal. A proposta 
altera dispositivos da 
Emenda Constitucional 
nº 19 e prevê a inclusão 
de servidores que 
mantiveram 
vínculo 
funcio-
nal, 

empregatício, estatutário ou de 
trabalho com a administração 
pública dos ex-territórios do 
Amapá, Roraima e Rondônia, 
incluindo servidores das prefei-
turas, durante os dez primeiros 

anos após a transformação 
dessas regiões em estados. 
Segundo Favacho, a PEC 
busca corrigir distorções 
históricas e garantir o 
reconhecimento de tra-
balhadores que atuaram 
no serviço público nesse 

período de 
transição 

adminis-
trativa.

O Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), maior ONG de in-
clusão social e trabalho jovem da América Latina, está com 7,5 mil 
vagas de estágio abertas em todo o Brasil. No Amapá, estão dispo-
níveis 40 oportunidades destinadas a estudantes do ensino médio e 
do ensino superior. No estado, as vagas abrangem diferentes áreas 
de formação, com destaque para Administração, Educação, Direito, 
Contabilidade, Informática, Comunicação, Esportes, Arquitetura e 
Urbanismo e Agropecuária. As bolsas-auxílio variam de acordo com 
a carga horária e a empresa contratante.

Justiça garante a professor de 
Oiapoque pagamento correto do 

adicional de férias

MP-AP reúne gestores 
municipais para fortalecer 

agenda do Unicef no Amapá

CNJ abre 
inscrições 

para o Prêmio 
Solo Seguro 
2025/2026

Acácio Favacho será relator de 
PEC que pode beneficiar mais de 
30 mil servidores do Amapá

CIEE oferece 40 vagas de 
estágio no Amapá

Senado aprova mudança na Lei Maria da Penha 
sobre retratação da vítima

MPT lança edital do  
Prêmio MPT na Escola 2026  

no Pará e Amapá
O Ministério Público do Trabalho no Pará e Amapá (MPT PA-
-AP) lançou o edital regional do Prêmio MPT na Escola 2026, 
iniciativa que busca incentivar produções literárias, artísticas 
e culturais de estudantes da rede pública sobre o combate ao 
trabalho infantil. O concurso contará com quatro categorias 
e cada município poderá inscrever até quatro trabalhos por 
grupo, sendo classificado apenas o primeiro colocado em cada 
categoria. A seleção inicial e o envio das produções serão reali-
zados pelas Secretarias de Educação das escolas participantes.

Amapá está 
entre estados 
com maiores 

taxas de 
estupro de 

vulnerável no 
país

O Brasil registrou 57.329 O Brasil registrou 57.329 
casos de estupro de vulne-casos de estupro de vulne-
rável em 2025, média de rável em 2025, média de 
157 ocorrências por dia. A 157 ocorrências por dia. A 
região Norte concentra os região Norte concentra os 
maiores índices do país. maiores índices do país. 
No ranking proporcio-No ranking proporcio-
nal, Roraima lidera com nal, Roraima lidera com 
73,1 vítimas por 100 mil 73,1 vítimas por 100 mil 
habitantes, seguida por habitantes, seguida por 
Rondônia. O Amapá apa-Rondônia. O Amapá apa-
rece entre os estados com rece entre os estados com 
maiores taxas, ao lado de maiores taxas, ao lado de 
Pará e Acre, completando Pará e Acre, completando 
o grupo com os índices o grupo com os índices 
mais elevados.mais elevados.
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Bitcoin sobe e volta aos US$ 70 mil, Bitcoin sobe e volta aos US$ 70 mil, 
otimista com fim da guerra com Irãotimista com fim da guerra com Irã

Ouro fecha em alta de 2% com possibilidade 
de Fed mais brando

O contrato mais líquido 
do ouro fechou em alta aci-
ma de 2% nesta terça-feira 
(10) colocando o metal de 
volta no nível acima dos 
US$ 5.200 a onça-troy. Des-
de a disparada dos preços 
do petróleo no começo da 
semana, o presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, fez uma série de co-
mentário apontando um fim 
rápido para a guerra do Irã, 
o que levou a um tombo nos 
preços do barril.

A perspectiva de política 
menos apertada para lidar 
com a inflação por parte do 
Fed (Federal Reserve, o ban-
co central norte-americano) 
impulsionou o metal. Como 
resultado, o dólar, moeda na 
qual o ouro é cotado, recu-
ou, também favorecendo a 

commodity.
Na Comex, divisão de me-

tais da bolsa de Nova York 
(Nymex), o ouro para abril 
encerrou em alta de 2,71%, a 
US$ 5.242,1 por onça-troy.

Já a prata para março teve 
alta de 6%, a US$ 89,59 por 
onça-troy.

"O ouro está recuper-
ando terreno após Trump 
sinalizar um fim iminente 
para a guerra no Irã", afir-
mam analistas do Commer-
zbank.

"Isso pode ser explica-
do principalmente por uma 
queda nas expectativas de 
aumento das taxas de juros, 
que haviam subido anteri-
ormente devido a temores 
de consequências infla-
cionárias decorrentes do 
aumento dos preços da en-

O bitcoin operou em 
alta nesta terça-fei-
ra (10) retomando o 

nível dos US$ 70 mil, após o 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, indicar que a guerra 
contra o Irã pode acabar em 
breve, deflagrando apetite 
por risco nos mercados in-
ternacionais. Como resulta-
do, as cotações do petróleo 
desabaram, o que reduziu os 
temores de uma estagflação 
no cenário global.

Por volta das 16 horas 
(de Brasília), o bitcoin su-
bia 2,31%, a US$ 70.067,43. 
Já o ethereum tinha alta de 
1,34%, a US$ 2.037,64, de 
acordo com a plataforma Bi-
nance.

Analista sênior de Merca-
do da Trade Nation, David 
Morrison analisa que a queda 
nos preços de energia "alivi-
ou temores de um pico infla-
cionário que poderia forçar 
bancos centrais a aumentar-
em taxas de juros, mesmo 
com mercados de trabalho 
em todo o mundo mostrando 
sinais de deterioração".

Para ele, ultrapassar a 
marca de US$ 70 mil é um 
marco psicológico impor-
tante para o bitcoin e, se 
sustentado, pode melhorar 
o sentimento sobre a cripto-
moeda, incentivando novas 
compras.

Por sua vez, a Capital Eco-
nomics levanta cautela so-
bre o otimismo com relação 

ergia", avaliam.
"Se as tensões aumentar-

em novamente, presume-se 
que os preços do petróleo 
subirão e farão com que as 
taxas de juros voltem a ser 
mantidas", disse o econo-
mista-chefe da ADM Inves-
tor Services, Marc Ostwald, 
em entrevista à Barron's. Por 
sua vez, ele prevê que taxas 
de juros mais altas por um 
período prolongado pres-
sionariam o preço do ouro 
para baixo.

Em outro contexto, o 
banco central da China adi-
cionou ouro às suas reservas 
internacionais pelo 16º mês 
consecutivo em fevereiro, 
elevando suas reservas to-
tais para 74,2 milhões de 
onças, de acordo com dados 
oficiais divulgados.

ao fim da guerra. "Até o mo-
mento, não parece haver ne-
gociações em andamento, e 
não está claro se o Irã aceit-
aria um cessar-fogo nos ter-
mos de Trump, mesmo que 
ele fizesse uma oferta.

Além disso, o conflito está 
se alastrando, com Israel no-
vamente em guerra com os 
aliados do Irã no Líbano, o 
que complica as perspecti-
vas de uma trégua", aponta.

A consultoria britânica 

pondera que mesmo uma 
resolução da guerra no curto 
prazo pode ter efeitos per-
sistentes. "Até no cenário 
mais benigno, a interrupção 
nos mercados de energia já 
é consideravelmente mais 

grave do que, por exemp-
lo, os efeitos da guerra de 
12 dias do ano passado. Os 
preços do petróleo e do gás 
levariam algum tempo para 
se recuperarem totalmente", 
observa.
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Justiça mantém prisão de Justiça mantém prisão de 

empresário investigado por empresário investigado por 
esquema milionário de cassiterita esquema milionário de cassiterita 
ilegal na Operação Trono de Ferroilegal na Operação Trono de Ferro

Decisão do TRF1 aponta indícios de que empresário teria papel central na comercialização e 
na tentativa de dar aparência de legalidade a minério extraído de garimpos clandestinos na 

Amazônia

A Justiça Federal man-
teve a prisão do em-
presário Marcelo 

Rica, sócio-administrador 
da empresa Tratho Metal 
Química, investigado por 
participação em um esque-
ma de comercialização de 
cassiterita extraída ilegal-
mente em garimpos clan-
destinos na região Norte do 
país. 

A decisão foi tomada no 
âmbito das investigações 
da Operação Trono de Fer-
ro, deflagrada pela Polícia 
Federal para combater a ex-
ploração ilegal de minério 
e a lavagem de recursos 
provenientes da atividade.

De acordo com as inves-
tigações conduzidas pela 
Polícia Federal, Marcelo 
Rica seria responsável por 
adquirir quase a totalidade 
da cassiterita extraída ile-
galmente em áreas de ga-
rimpo localizadas princi-
palmente nos estados de 
Roraima e Amapá, além de 
regiões da Venezuela. 

A suspeita é de que o 
minério, retirado de forma 
irregular em áreas de difícil 
fiscalização, era posterior-
mente comercializado por 
meio de mecanismos desti-
nados a ocultar sua origem.

Segundo os investi-
gadores, a empresa Tratho 
Metal Química teria atua-
do no chamado “esquenta-
mento” do minério, prática 
utilizada para dar aparência 
de legalidade a produtos 
provenientes de atividades 
ilícitas. Para isso, o material 
seria registrado em docu-
mentos fiscais como “suca-
ta” ou “rejeito”, estratégia 
que permitiria mascarar a 
origem da cassiterita e facil-
itar sua circulação no mer-

cado formal.
As apurações indicam 

que a empresa ligada ao 
empresário teria adquirido 
cerca de 98,14% de toda a 
cassiterita comercializada 
pelo grupo investigado. 

O volume de recursos 
movimentado pelo esque-
ma é estimado em aproxi-
madamente R$ 196 milhões, 
valor que demonstra a di-
mensão financeira da oper-
ação ilegal.

Além disso, as investi-
gações apontam que mais 
de R$ 71 milhões teriam 
sido repassados a empresas 
ligadas a um suposto líder 
da organização criminosa, 
apontado como responsável 
direto pela extração mineral 
em garimpos clandestinos. 

Esses repasses financei-
ros, segundo a Polícia Fed-
eral, indicariam a existência 
de uma estrutura organiza-

da para garantir tanto a ex-
ploração do minério quanto 
sua inserção no mercado.

A Operação Trono de 
Ferro foi deflagrada no dia 
19 de fevereiro e cumpriu 
medidas judiciais em di-
versas cidades do país. As 
ações ocorreram simultan-
eamente em Macapá (AP), 
Manaus (AM), São Pau-
lo (SP), São João del-Rei 
(MG), Joinville (SC) e Boa 
Vista (RR), com o objetivo 
de desarticular a cadeia de 
extração, transporte e com-
ercialização do minério ob-
tido ilegalmente.

Durante a operação, fo-
ram cumpridos mandados de 
busca, apreensão e prisões 
preventivas contra investi-
gados apontados como inte-
grantes do esquema. 

A investigação busca 
identificar todos os envolv-
idos na rede que, segundo a 

Polícia Federal, atuava des-
de a retirada da cassiterita 
nos garimpos clandestinos 
até sua venda no mercado.

A manutenção da prisão 
preventiva de Marcelo Rica 
foi determinada pela de-
sembargadora federal Sol-
ange Salgado, do Tribu-
nal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF1), que analisou 
um pedido de liminar em 
habeas corpus apresentado 
pela defesa do empresário.

No pedido, os advogados 
argumentaram que o inves-
tigado exerce atividade em-
presarial regular e que sua 
prisão seria desproporcion-
al diante das circunstâncias 
do caso. 

A defesa também infor-
mou ao tribunal que Marce-
lo Rica teria se afastado 
voluntariamente da admin-
istração da empresa, trans-
ferindo a gestão para outro 

sócio, como forma de evitar 
interferências no andamen-
to das investigações.

Apesar dos argumentos 
apresentados, a desembar-
gadora entendeu que não há 
ilegalidade evidente capaz 
de justificar a revogação im-
ediata da prisão preventiva.

Na decisão, a magistra-
da destacou que a determi-
nação da primeira instância 
judicial está fundamentada 
em elementos concretos 
colhidos durante as investi-
gações.

Segundo a relatora do 
caso, os indícios reunidos 
até o momento apontam 
que o empresário teria de-
sempenhado papel rele-
vante no funcionamento 
do esquema investigado, 
principalmente na etapa de 
comercialização da cassit-
erita e na chamada “blind-
agem” financeira das ativi-
dades ilegais.

Para a magistrada, a ma-
nutenção da prisão pre-
ventiva é necessária para 
preservar a ordem pública, 
evitar a continuidade das 
atividades investigadas e 
garantir a efetividade do 
processo criminal enquanto 
o caso segue em apuração 
pelas autoridades federais.

As investigações da Op-
eração Trono de Ferro con-
tinuam em andamento e 
ainda podem resultar em 
novas diligências, além do 
aprofundamento das apu-
rações sobre a cadeia de ex-
ploração mineral ilegal na 
região amazônica. 

A Polícia Federal também 
busca identificar outros pos-
síveis envolvidos no esque-
ma e rastrear a destinação 
final do minério comercial-
izado de forma irregular.
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Mpox tem cura? Como identificar? Veja Mpox tem cura? Como identificar? Veja 
as principais buscas sobre a doençaas principais buscas sobre a doença

Novas informações sobre 
o progresso da doença 
Mpox, de acordo com o 

Ministério da Saúde, indicam que 
o Brasil registrou 140 casos nos 
até a primeira semana de março 
de 2026, sem nenhuma fatali-
dade até agora.

O aumento dos casos provo-
ca uma preocupação significa-
tiva na população, que recorre 
ao Google para obter mais infor-
mações sobre sintomas, vacinas, 
casos e até para esclarecer se a 
doença é curável ou fatal.

Conforme revelam os dados 
do Google Trends, quando se 
busca o termo Mpox, as princi-
pais palavras que aparecem ao 
lado incluem: vacina, sintomas, 
casos, transmissão, tratamento e 
prevenção.

Também houve um aumen-
to de 100% no termo de busca 
entre os dias 14 e 21 de fevereiro 
em comparação ao período ana-
lisado, especificamente em casos 
confirmados em Porto Alegre, 
Rondônia e na Bahia, além da 
nova variante que surgiu.

Quais são as perguntas mais 
frequentes feitas no Google?

1. O que é Mpox?
De acordo com a Sociedade 

Paulista de Infectologia, a Mpox 
é uma doença viral causada por 
um ortopoxvírus e transmiti-
da principalmente por contato 
direto com lesões de pele, flui-
dos corporais, contato sexual ou 
secreções respiratórias durante 
contato próximo e prolongado.

2. Quais são os principais sin-
tomas do Mpox?

Entre os principais sintomas 
estão febre, mal-estar, dor no cor-

po, aumento de gânglios linfáticos 
e lesões cutâneas, características 
que evoluem ao longo de difer-
entes estágios até formar crostas.

Essas lesões podem apare-
cer em diversas regiões do corpo 
e costumam ser um dos sinais 
mais importantes para suspeita 
clínica. O diagnóstico precoce 
permite orientar o isolamento 
do paciente, reduzir cadeias de 
transmissão e iniciar o acompan-
hamento adequado.

3. Existe vacina para Mpox?
Sim. Segundo o Ministério 

da Saúde, a imunização antes da 
exposição ao vírus está priorizan-
do pessoas com maior risco de 
evolução para as formas graves 
da doença. Entre eles estão 
homens cisgêneros, travestis e 
mulheres transexuais com idade 
igual ou superior a 18 anos que 
vivem com o vírus HIV.

Além deles, funcionários de 
laboratórios que trabalham di-
retamente com microrganismos 
e têm entre 18 a 49 anos. A vac-
inação também prioriza pessoas 
que já tiveram contatos (classi-
ficados pela OMS como de alto 
ou médio risco) com fluidos e 
secreções corporais de pessoas 
suspeitas, prováveis ou confir-
madas para mpox.

4. Mpox tem cura?
Sim. No entanto, nenhum 

medicamento para Mpox foi 
aprovado pela OMS. Existe um 
tratamento que oferece suporte 
clínico para minimizar sintomas, 
prevenir e tratar complicações, 
além de evitar sequelas.

A Organização Pan-Americana 
da Saúde afirma que os sintomas 
dos casos leves a moderados da 

Apple anuncia quarta versão Beta 
do iOS 26.4 com novos emojis

A Apple anunciou a quarta 
versão beta do iOS26.4, que faz 
parte do ciclo de desenvolvimen-
to do sistema operacional do iP-
hone.

A atualização traz uma série 
de novos caracteres Unicode e 
ajustes pontuais em aplicativos 
nativos, sinalizando a proximi-
dade do lançamento da versão 
estável para o grande público,

EXPANSÃO DO 
CATÁLOGO DE EMOJIS
O destaque visual desta atual-

ização é a inclusão de novas figu-
ras ao teclado nativo, seguindo os 
padrões mais recentes do consór-
cio Unicode.

Entre as adições que prome-
tem popularizar as conversas dos 
usuários, estão:

Natureza e fantasia: orca, de-
slizamento de terra e uma criatu-
ra peluda inspirada no folclore do 
Pé-grande.

Objetos e expressões: trom-
bone, baú do tesouro, rosto dis-

torcido e uma "nuvem de briga" 
(comum em ilustrações de con-
flito).

Atividades: uma nova fig-
ura de bailarina e ajustes em 
variações de personagens já ex-
istentes para garantir maior di-
versidade e precisão representa-
tiva.

AJUSTES NO
 ECOSSISTEMA DE APPS
Além da estética, a Apple fo-

cou no refinamento da experiên-
cia do usuário em ferramentas 
essenciais. O iOS 26.4 Beta 4 traz 
melhorias de desempenho e cor-
reções de bugs nos seguintes 
aplicativos:

Apple Music e podcasts: pe-
quenos ajustes de interface e es-
tabilidade na reprodução.

Shortcuts (Atalhos): 
otimização de automações para 
tornar o processamento de tare-
fas mais fluido.

Refinamento de sistema: 
correção de falhas identificadas 

nas três versões beta anteriores, 
visando a estabilidade térmica e 
de bateria dos dispositivos.

Como se trata de um software 
em fase beta, a instalação não é 
recomendada em dispositivos 

principais, dado o risco de insta-
bilidade e incompatibilidade com 
aplicativos de terceiros.

doença geralmente desaparecem 
por conta própria, sem a necessi-
dade de intervenção médica.

As lesões na pele provocadas 
pela Mpox devem secar por con-
ta própria ou com a ajuda de um 
curativo úmido, que as proteja. 
Além disso, os infectados não 
devem usar produtos como enx-
aguantes bucais e colírios que 
contenham cortisona.

É importante ressaltar que evi-
tar o contato direto com indivídu-
os que apresentam suspeita ou 
confirmação da doença, assim 
como lavar as mãos frequente-
mente com água e sabão, são as 
principais medidas de prevenção.

Os indivíduos infectados de-

vem seguir o isolamento social, 
evitando compartilhar itens 
pessoais como toalhas, escovas, 
lençóis e roupas.

5. Mpox pode matar?
Segundo o Ministério da 

Saúde, em algumas pessoas, es-
pecialmente imunocomprome-
tidas, crianças e gestantes, os 
sinais e sintomas podem levar a 
complicações e até à morte.

A letalidade varia de acordo 
com a variante do vírus. O clado 1 é 
considerado mais transmissível e 
grave do que o clado 2, responsáv-
el pelo surto em 2022. Além disso, 
em setembro de 2023, foi identifi-
cada uma subvariante na Repúbli-

ca Democrática do Congo, a clado 
1B, que é ainda mais transmissível 
e mais agressiva.

6. Mpox pode virar uma pan-
demia?

Segundo especialistas ouvi-
dos pela CNN, sim, é possível ac-
ontecer uma pandemia de Mpox.

O momento exige vigilância 
epidemiológica e comunicação 
responsável. Mais do que alarm-
ismo, a disseminação de infor-
mações claras sobre sintomas, 
transmissão e prevenção é fun-
damental para que a população 
saiba reconhecer sinais de alerta 
e procurar assistência médica no 
momento adequado.
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Wagner Moura e Michael B. Jordan: atores têm 
mais chances no Oscar ao fazer dois papéis?

Artistas 'em ascensão' ganharam Artistas 'em ascensão' ganharam 
cerca de R$ 3 mil por mês no Spotify cerca de R$ 3 mil por mês no Spotify 

em 2025, diz relatório; entendaem 2025, diz relatório; entenda
O Spotify divulgou, nesta 

quarta (11), o relatório Loud 
& Clear, no qual detalha al-

guns valores pagos pela plataforma 
aos artistas.

Segundo o relatório, em 2025, o 
100.000º artista mais bem pago do 
mundo na plataforma "gerou" mais 
de US$ 7.300 (cerca de R$ 37.600) 
em royalties.

Ou seja, de acordo com os da-
dos, "artistas em ascensão" arrec-
adaram cerca de R$ 3 mil por mês 
no Spotify. Mas eles não embolsam 
todo esse valor.

Dessa fatia, uma parte é repas-
sada à gravadora ou distribuidora e 
outra à editora. Não dá para saber 
qual é o valor que chega para o arti-
sta. A cifra final depende do contra-
to individual de cada um.

O valor que o Spotify paga aos 
artistas não é fixo e varia até por 
país. Mas considerando a estimati-
va média de US$ 0,003 a US$ 0,005 
por stream, estamos falando aqui 
de artistas com um catálogo que 
acumula de 1,2 milhão a 2,7 mil-
hões de streams ao ano.

A conta é feita a partir de exem-
plos divulgados pela própria em-
presa.

Traduzindo para o Brasil, os ar-
tistas "em ascensão" que recebem 

esse valor seriam os que têm cerca 
de 150 mil plays por mês, ou entre 
40 e 80 mil ouvintes mensais. É 
o caso de artistas elogiados e até 
mais conhecidos na música bra-
sileira, como Linn da Quebrada, 
Rod Melim e Luísa e os Alquimis-
tas.

Como o Spotify paga os artistas?
Segundo a plataforma, as músi-

cas no Spotify geram dois tipos de 
royalties: de gravação e publicação.

Em suma, uma parte vai para 
a gravadora/distribuidora e outra 
vai para a editora. Essas entidades 
também levam uma porcentagem 
e, em seguida, repassam o valor 
para os artistas e compositores, re-
spectivamente.

Já o valor por stream não é fixo e 
depende do tamanho daquele arti-
sta no mercado nacional ou global.

"Por exemplo, se as músicas de 
um artista representam 1 em cada 
1.000 streams no Spotify no Méxi-
co, seu detentor de direitos autorais 
ou distribuidor recebe US$ 1 a cada 
US$ 1.000 do fundo de royalties do 
México. O fundo de royalties total 
em cada mercado é baseado nas re-
ceitas de assinaturas e publicidade 
musical geradas naquele local", diz 
a plataforma.

Veja, abaixo, o relatório comple-

Wagner Moura ("O Agente Se-
creto") e Michael B. Jordan ("Pec-
adores") estão entre os indicados 
ao Oscar de melhor ator neste ano. 
E enquanto Michael interpreta 
gêmeos no longa americano, Wag-
ner surpreende em "O Agente Se-
creto", ao aparecer como Armando 
e... outro personagem, com trejei-
tos bem diferentes.

Mas como isso é avaliado em 
premiações? Será que os atores 
saem na frente da "concorrên-
cia" por fazer mais de um papel? 
E poderiam ter sido indicados 
também pelo segundo person-
agem, por exemplo?

Procurei nas regras do Oscar, 
entrei em contato com a Academ-
ia e dei uma olhada no histórico 
de indicados. Tudo isso para en-
tender: fazer mais de um papel 
em um filme é uma vantagem na 
premiação?

Como existe a separação en-
tre protagonista e coadjuvante, as 
próprias categorias são confusas 
nesse sentido. Dá pra interpretar 
que o prêmio seria dado por papel, 
não por ator; mas não é bem o caso.

Segundo as regras do Oscar, 
quando um ator é indicado, ele é 
considerado por toda a sua perfor-
mance em um filme — independ-
ente de quantos papéis ele inter-
preta. Isso significa também que 
não existe indicação separada para 

cada papel.
No formulário de inscrição, 

aliás, só são solicitados o nome 
do ator e por quais interpretações 
ele está creditado no filme. É no 
momento da votação (não na in-
scrição) que a Academia decide se 
o papel entra como protagonista ou 
coadjuvante.

Um ator pode ser indicado vári-
as vezes no mesmo ano?

Sendo assim, um mesmo ator 
não pode concorrer a duas cate-
gorias diferentes por um mesmo 
filme, mesmo que faça mais de um 
personagem. Essa regra foi implan-
tada no Oscar após 1945, quando o 
ator Barry Fitzgerald foi indicado 
como protagonista e coadjuvante 
pelo mesmo papel em “O Bom Pas-
tor ”. Ele levou o segundo.

Hoje, um ator só pode ser in-
dicado duas vezes em um mesmo 
ano por filmes diferentes e catego-
rias diferentes. Por exemplo: Tim-
othée Chalamet não poderia con-
correr como Melhor Ator em 2025 
por "Um Completo Desconhecido" 
e "Duna: Parte 2".

Mas alguns atores já foram indi-
cados a protagonista e coadjuvante 
em uma mesma edição no Oscar: 
alguns exemplos são Jamie Foxx, 
Julianne Moore e Scarlett Johans-
son.

Wagner e Michael se juntam aos 
casos mais raros de atores que fize-

ram múltiplos papéis em um filme 
e foram indicados por isso. Um 
exemplo conhecido é o de Nicolas 
Cage, que foi indicado a Melhor 
Ator por interpretar os gêmeos 
Charlie e Donald Kaufman em "Ad-
aptação" (2002).

Mais chances de levar?
Fazer mais papéis em um filme 

não te dá mais chances de levar o 
prêmio. Nicolas Cage, por exemp-

lo, perdeu para Adrien Brody ("O 
Pianista") naquele ano.

Aliás, o único ator que venceu 
o prêmio por interpretar mais de 
um personagem foi Lee Marvin, 
que levou o Oscar por "Dívidas de 
Sangue". Já entre as atrizes, não en-
contrei nenhuma que foi sequer in-
dicada por fazer papéis duplos em 
um filme.

É má notícia para Wagner, en-

tão? Claro que não. Para ele, pode 
ser um diferencial: o ator ainda 
não é tão amplamente conhecido 
em Hollywood e pode convencer 
votantes ao mostrar dois persona-
gens em um só filme.

Afinal, o contraste prova que, 
além de convincente no papel de 
Marcelo, o ator é bom porque é 
versátil pra caramba. A gente fica 
na torcida. (g1)

to divulgado pelo Spotify:
Em 2025, houve mais de 13.800 

artistas que geraram pelo menos 
US$ 100.000* por ano somente 
com o Spotify – quase 1.400 a mais 
do que no ano anterior

Há uma década, o “Top Artista” 
no Spotify atingiu, pela primeira 
vez, a marca de US$ 10 milhões em 
royalties anuais. Hoje, os 80 “Top 
Artistas” geram mais de US$ 10 
milhões anualmente apenas com o 
Spotify.

Apenas dois anos após a estreia, 
os artistas já veem mais da metade 
de seus royalties vindos de fora de 
seus países de origem, em média.

Os maiores sucessos de hoje 

falam mais línguas do que nunca. 
Em 2025, músicas em 16 idiomas 
diferentes alcançaram o Top 50 
global do Spotify — mais que o do-
bro do número em 2020.

O 100.000º Artista em As-
censão: Em 2025, o 100.000º arti-
sta mais bem pago gerou mais de 
US$ 7.300 em royalties somente 
do Spotify. Em 2015, o artista nes-
sa mesma posição gerava cerca de 
US$ 350. Isso representa um au-
mento de mais de vinte vezes em 
apenas uma década.

Mais de 1 em cada 10 artistas 
que geram mais de US$ 100.000 
anualmente no Spotify hoje foram 
inicialmente incluídos em playlists 

da seção "Fresh Finds". Isso rep-
resenta mais de 1.600 artistas que 
o Spotify ajudou a despontar no 
início de suas carreiras e que, des-
de então, construíram carreiras de 
seis dígitos.

Em 2025, mais de um terço dos 
artistas que geravam US$ 10.000 
ou mais em royalties do Spotify 
eram independentes ou começar-
am suas carreiras dessa forma (ou 
seja, lançavam suas músicas por 
meio de distribuidores independ-
entes).

Pelo segundo ano consecutivo, 
o Spotify foi o varejista que mais 
pagou globalmente, desembolsan-
do mais de US$ 11 bilhões para a in-
dústria musical em 2025. Isso eleva 
o total de pagamentos acumulados 
ao longo da história do Spotify para 
quase US$ 70 bilhões.

No primeiro semestre de 2025, 
o Spotify gerou US$ 1 bilhão em 
vendas brutas de ingressos para 
shows de artistas. Esse total já ul-
trapassou US$ 1,5 bilhão.

2025 marcou o maior pagamen-
to anual da história do Spotify para 
editoras musicais. Somente nos 
últimos dois anos, o Spotify pagou 
aproximadamente US$ 5 bilhões 
para editoras e organizações que 
representam compositores. (g1)
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Eta Mundo Melhor
 CAPÍTULO 219 – QUINTA, 12 DE MARÇO

Resumo não 
divulgado

Rainha da Sucata
CAPÍTULO 093 – QUINTA, 12 DE MARÇO

Convencidos de sua capacidade, alguns 
acionistas entregam a Maria do Carmo uma 
procuração que lhe dá poder para tomar 
decisões nas empresas. Enquanto Armênia 
se ocupa com o trabalho, Nicinha fica 
responsável por cuidar de seus filhos.

Na casa de Paula, Jonas e Isabelle 
discutem e, durante a briga, Paula descobre 
uma verdade chocante: Jonas é seu pai. Ela 
também fica sabendo que sua mãe foi uma 
empregada com quem Jonas e André se 
envolviam durante festas.

Coração Acelerado
CAPITULO 052 – QUINTA 12 DE MARÇO

Agrado decide focar na sua carreira. 
Cinara se desespera quando Alaor apresenta 
Marcela como sua namorada. João Raul 
afirma a Luan que agora irá focar em sua 
carreira. Agrado e Janete sofrem uma 
retaliação das fãs de João Raul. Janete 
defende a filha. Eduarda comemora com 
Luan a assinatura de um contrato de 
show em Goiânia. Palhares apoia Janete 

e Agrado. Alaor aconselha Alaorzinho a 
esquecer Janete de vez.

Três Graças
CAPITULO 052 – QUINTA 12 DE MARÇO

Leonardo e Angélico discutem, e Viviane 
recebe o apoio de Zenilda. Lígia reage ao 
saber por Kellen da prisão de Viviane. 
Joaquim sugere que Júnior passe um tempo 
na galeria com Maggye para poder vigiar 
Kasper. Ao ver a bala de revólver que 
atingiu Bagdá, Kasper intriga o bandido 
quando afirma que o tiro que levou parece 
ter saído da arma de um civil.Resumo 
Coração Acelerado:Capítulo 051 – quarta, 11 
de março

João Raul vê uma gravação do beijo entre 
Leandro e Agrado e rompe com a namorada. 
João Raul sofre um acidente de carro. Ronei 
e Walmir vão ao hospital em que João Raul 
está.

Janete e Eduarda apoiam Agrado. 
Wesley propõe empresariar Eduarda, e 
Luan comemora. Naiane se preocupa com o 
estado de João Raul. Agrado tem um sonho 
com Eduarda.

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Novidades surgem por meio de pessoas, encontros e percepções 
sutis, aquariano. Conexões podem inspirar mudanças e abrir novas 
possibilidades, tanto no trabalho quanto na vida pessoal. O período 
também favorece cuidados com o corpo, o visual e a saúde. Ajustes 
de hábitos ajudam a sustentar essa fase de renovação e movimen-
to.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Assuntos financeiros estão em evidência e pedem organização, ca-
pricorniano. É hora de revisar contas, planejar investimentos e alinhar 
expectativas ligadas a dinheiro. Conversas sobre valores, contratos 
e negociações tendem a ser produtivas. Também é um período de 
reflexão sobre prioridades, ajudando a direcionar escolhas futuras com 
mais consciência.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
As emoções ficam mais intensas e funcionam como um termômetro 
interno, canceriano. Fica mais claro o que faz sentido manter e o 
que precisa ser deixado para trás. A semana favorece organização, 
desapego e mudanças de hábitos. Assuntos financeiros pedem 
atenção e cuidado extra. Ajustes práticos ajudam a trazer mais leve-
za, segurança e tranquilidade emocional.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
A semana é movimentada e favorece encontros, amizades e cone-
xões sociais, ariano. Estar com pessoas queridas, circular em eventos 
e se abrir para novas trocas pode trazer inspiração e boas ideias. 
Conversas fluem com facilidade e estimulam sua criatividade, que 
pode ser bem aproveitada em projetos pessoais ou profissionais. 
Cursos, estudos e contatos feitos agora tendem a render bons frutos 
no futuro.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
A comunicação ganha força e se torna uma ferramenta estratégica, 
geminiano. É um ótimo momento para trocar ideias, estudar, fazer 
cursos e ampliar horizontes intelectuais. Contatos podem ser inspirado-
res e ajudar a redefinir planos futuros. Viagens, reais ou planejadas, 
também estão favorecidas. Sua mente está aberta, curiosa e receptiva, 
facilitando aprendizados e novas perspectivas.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
O foco está no autocuidado, na imagem e nos relacionamentos, 
leonino. É um bom momento para investir no visual, na saúde e em 
hábitos mais equilibrados. Conversas importantes ajudam a alinhar 
expectativas, tanto no amor quanto no trabalho. Também é um 
período favorável para observar padrões afetivos e decidir o que 
precisa mudar para fortalecer vínculos.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
A vida social ganha destaque e pede mais leveza, libriano. Estar com 
amigos, participar de eventos e trocar ideias pode trazer prazer e 
inspiração. Hobbies e momentos de lazer precisam de mais espaço na 
agenda. No amor, há chance de novidades ou de renovar a dinâmica 
da relação. Diversão e bem-estar são essenciais para o equilíbrio da 
semana.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
A semana pede recolhimento e escuta interna, pisciano. Sonhos, 
intuições e percepções ganham força e funcionam como guias im-
portantes. Contato com a natureza, silêncio e momentos offline aju-
dam a organizar emoções. Cuidar da saúde emocional é essencial. 
Estabelecer limites e dizer não pode ser necessário para preservar 
seu bem-estar.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
Estudos, conversas e deslocamentos marcam a semana, sagitariano. 
Aprendizados podem surgir de forma leve e espontânea, seja por 
cursos, leituras ou trocas importantes. Viagens estão favorecidas, 
assim como o planejamento de novos caminhos. Networking pode 
abrir portas profissionais. O momento pede movimento, curiosidade e 
abertura para novas experiências.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
Questões familiares e domésticas pedem mais atenção, escorpiano. 
Organizar a casa, resolver pendências ou alinhar expectativas com 
familiares pode ser necessário. O diálogo é essencial para evitar con-
flitos. Mesmo com demandas pessoais, o trabalho segue favorecido, 
com chances de reconhecimento e maior visibilidade se houver foco e 
comprometimento.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Conciliar trabalho e vida pessoal será essencial, taurino. O momento 
pede organização, foco e planejamento para lidar com demandas 
profissionais sem negligenciar o ambiente doméstico. Conversas no 
trabalho podem abrir oportunidades importantes, especialmente para 
expor ideias ou participar de apresentações. Em casa, ajustes na 
rotina e na divisão de tarefas ajudam a trazer mais conforto.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A semana convida a revisar a rotina e a forma como você organiza 
o tempo, virginiano. Ajustes práticos ajudam a equilibrar trabalho, 
saúde, relações e lazer. Cuidar do corpo e retomar hábitos saudáveis 
é prioridade. Novidades profissionais podem surgir e exigem atenção. 
Planejamento e organização serão fundamentais para aproveitar 
melhor as oportunidades.
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O Tribunal de Justiça do 
Estado do Amapá (TJAP) 
considera legítimo e ne-

cessário o debate público sobre 
o funcionamento do Poder Ju-
diciário, inclusive sobre o regi-
me de custas judiciais. Entre-
tanto, é importante esclarecer 
aspectos jurídicos e institucio-
nais relacionados ao tema para 
que ele não seja tratado de for-
ma equivocada ou enviesada.

A Lei Estadual nº 
3.285/2025, que instituiu o 
novo regime de custas judiciais 
no Estado, prevê a cobrança de 
taxa judiciária de 2,75% sobre o 
valor da causa, além das custas 
processuais iniciais definidas 
em tabela própria. A título de 
contextualização, é importan-
te destacar:

1. COMPETÊNCIA LEGAL
 PARA DEFINIÇÃO DAS
CUSTAS
A fixação das custas judi-

ciais é matéria definida por lei 
estadual, debatida e aprovada 
pelo Poder Legislativo e san-
cionada pelo Poder Executivo, 
ambos da esfera estadual, em 
conformidade com a Constitui-
ção Federal e com a Constitui-
ção Estadual do Amapá.

Nesse contexto, o Tribunal 
de Justiça exerce a função de 
executor da legislação vigente 
e aplica as normas resultantes 
de um processo legislativo re-
gular e democrático.

2. NATUREZA JURÍDICA
 DAS CUSTAS JUDICIAIS
As custas judiciais possuem 

natureza tributária e destinam-
-se ao custeio do funcionamen-
to da atividade jurisdicional, 
o que inclui a manutenção de 
sistemas eletrônicos, infraes-
trutura tecnológica e serviços 
essenciais à prestação jurisdi-
cional.

Portanto, não constituem 
valores arrecadados para fins 
discricionários, mas sim ins-
trumentos previstos em lei que 
garantem a sustentabilidade 
do serviço público de Justiça.

3. GARANTIA 
CONSTITUCIONAL 
DE ACESSO À JUSTIÇA
A legislação brasileira asse-

gura mecanismos que impe-
dem que as custas judiciais se 
tornem barreiras ao acesso ao 
Judiciário.

Entre eles, destaca-se a gra-
tuidade da justiça, prevista na 
Constituição Federal e no Có-
digo de Processo Civil, destina-
da a cidadãos que comprovem 
insuficiência de recursos. Nes-
se regime, o jurisdicionado fica 
dispensado do pagamento de 
custas, despesas processuais e 
honorários, o que garante ple-
no acesso à Justiça.

Assim, o sistema jurídico 
brasileiro estabelece instru-
mentos concretos para asse-
gurar que pessoas em situação 
de vulnerabilidade econômica 
possam buscar a tutela de seus 
direitos.

4. COMPARAÇÕES ENTRE
ESTADOS EXIGEM 
CAUTELA TÉCNICA
Comparações diretas entre 

tabelas de custas de diferentes 
tribunais exigem uma análise 
mais aprofundada, pois cada 
estado adota modelos distin-
tos de composição de taxas, 
custas e limites máximos.

Em muitos casos, valores 
aparentemente menores em 
determinados estados não in-
cluem outros custos processu-
ais ou apresentam formas de 
cálculo distintas. Por essa ra-
zão, avaliações excessivamen-
te simplificadas podem gerar 
percepções equivocadas, por 
se basearem em informações 
incompletas sobre o custo real 
da atividade jurisdicional.

5. MODERNIZAÇÃO E 
INVESTIMENTOS DO 
JUDICIÁRIO
O Tribunal de Justiça do 

Amapá promove investimen-
tos significativos em tecnolo-
gia, digitalização de processos, 
ampliação do atendimento e 
modernização da gestão ju-
dicial. Essas medidas contri-
buem para maior eficiência e 
celeridade na prestação juris-
dicional.

Ferramentas eletrônicas 
utilizadas pelo Judiciário bra-
sileiro – como sistemas de 
consulta patrimonial e de lo-
calização de bens – integram a 
estrutura de cooperação entre 
instituições e contribuem dire-

tamente para a efetividade das 
decisões judiciais.

Nos debates públicos sobre 
o funcionamento da Justiça, 
não é raro que determinadas 
conclusões se consolidem a 
partir da criação e da repetição 
de afirmações categóricas, ba-
seadas em informações incom-
pletas, sem uma análise inte-
gral e criteriosa dos dados que 
estruturam o sistema judicial. 
Quando isso ocorre, cria-se a 
impressão de que o acesso ao 
Judiciário seria restrito ou ex-
cessivamente oneroso. A reali-
dade demonstrada, e verificá-
vel nos dados oficiais, aponta 
em direção oposta.

Informações do Relató-
rio Justiça em Números, do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), revelam que o acesso 
da população ao Judiciário 
do Amapá tem aumentado de 
forma consistente nos últimos 
anos. O número de novos pro-
cessos registrados no Tribunal 
passou de 63.958 em 2020 para 
136.416 em 2025, praticamente 
dobrando no período.

Esse crescimento expressi-
vo levanta uma pergunta sim-
ples: se a Justiça fosse realmen-
te inacessível, como explicar o 
aumento contínuo da procura 
por parte da população pelos 
serviços do Judiciário? 

Grande parte dessas de-
mandas tramita no sistema de 
Juizados Especiais, que consti-
tui a principal porta de entrada 
da população no Poder Judici-
ário. Nessas ações – que envol-
vem conflitos cotidianos como 
relações de consumo, cobran-
ças de pequeno valor e outras 
questões de menor complexi-
dade –, na grande maioria das 

vezes, não há cobrança de cus-
tas ou taxa judiciária na fase 
inicial do processo. Trata-se de 
um modelo criado exatamente 
para assegurar acesso amplo e 
gratuito à Justiça.

Também é importante es-
clarecer que a atual legislação 
não surgiu de improviso, nem 
foi construída sem estudo téc-
nico. O modelo foi precedi-
do de análise administrativa 
e econômica, com exame de 
indicadores sociais do Estado 
do Amapá, inclusive renda per 
capita e Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), justa-
mente para compatibilizar o 
sistema de custas com a rea-
lidade local e com o dever de 
preservar o acesso à Justiça.

O Brasil é um país grande, 
com muitas realidades distin-
tas. Não há outro estado brasi-
leiro com as exatas caracterís-
ticas geográficas, econômicas, 
sociais e culturais do Amapá. 
A busca por referências é sem-
pre um exercício de analogia a 
partir de realidades aproxima-
das, mesmo assim com limita-
ções. Comparações da Justiça 
Estadual do Amapá com a de 
estados que têm população 10, 
26 ou 57 vezes a sua, ou terri-
tórios com no mínimo o dobro 
do seu, pode gerar grandes dis-
torções – potencialmente gro-
tescas. 

Outro aspecto essencial do 
sistema, muitas vezes ignora-
do no debate público, é que a 
legislação estadual distingue 
taxa judiciária e custa proces-
sual. A primeira (taxa) está 
relacionada ao ajuizamento 
da ação, já a segunda (custa) 
corresponde a serviços efeti-
vamente prestados ao longo do 

processo, como diligências, ex-
pedição de documentos, pes-
quisas patrimoniais e outros 
atos necessários à tramitação 
processual.

Esse modelo segue uma 
lógica simples e socialmente 
equilibrada: quem movimenta 
processos de maior valor eco-
nômico ou demanda serviços 
mais complexos contribui mais 
para o financiamento do siste-
ma, o que permite que a Jus-
tiça permaneça gratuita para 
milhares de cidadãos que uti-
lizam diariamente os Juizados 
Especiais.

Em outras palavras, o siste-
ma busca assegurar que quem 
pode pagar contribua para que 
quem não pode continue a ter 
acesso gratuito à Justiça. As-
sim se estabelece a acessibili-
dade econômica.

É importante esclarecer que 
os recursos arrecadados com a 
taxa judiciária não se destinam 
exclusivamente ao Tribunal de 
Justiça, pois parte significativa 
desses valores é direcionada 
a fundos que apoiam ativida-
des da Defensoria Pública, do 
Ministério Público e políticas 
públicas voltadas à infância e 
juventude, fortalecendo todo o 
Sistema de Justiça.

Além disso, o desempenho 
institucional do Tribunal de 
Justiça do Estado do Amapá 
tem sido reconhecido em in-
dicadores nacionais. No rela-
tório Justiça em Números, do 
Conselho Nacional de Justiça, 
o TJAP alcançou 100% no Ín-
dice de Produtividade Com-
parada da Justiça (IPC-Jus) no 
exercício de 2025. Esse índice 
mede a eficiência dos tribunais 
brasileiros ao comparar os re-
sultados obtidos na prestação 
jurisdicional com os recursos 
disponíveis, indicando que 
o tribunal opera no mais alto 
nível de eficiência dentro dos 
parâmetros adotados nacio-
nalmente.

O debate público é sempre 
bem-vindo, mas ele precisa ser 
honesto, estar ancorado em 
dados completos e em análises 
responsáveis e absolutamente 
criteriosas para que a socieda-
de não seja induzida a conclu-
sões que não correspondem à 
realidade do Sistema de Justi-
ça.

Dito isto, o Poder Judiciário 
mantém abertura ao diálogo 
institucional com a sociedade, 
com a comunidade jurídica e 
com as entidades represen-
tativas da advocacia, com o 
objetivo de aperfeiçoar conti-
nuamente os mecanismos que 
garantem o acesso da popula-
ção à Justiça.

Regime de Custas Judiciais: nota 
oficial do Tribunal de Justiça do 

Amapá
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Jovem paraense é aprovado em Jovem paraense é aprovado em 
Medicina em três universidades Medicina em três universidades 
enquanto tratava doença graveenquanto tratava doença grave

AO estudante paraense Íta-
lo Cantanhede Rodrigues, 
de 17 anos, transformou 

uma fase extremamente difícil de 
sua vida em uma história de su-
peração. Mesmo enfrentando o 
tratamento de uma doença grave, 
o jovem conseguiu conquistar 
aprovação em três universidades 
públicas no curso de Medicina, um 
dos mais concorridos do país. 

Ítalo recebeu o diagnóstico de 
anemia aplásica medular severa, 
uma doença rara em que a medula 
óssea deixa de produzir células san-
guíneas essenciais para o funciona-
mento do organismo. Essa condição 
pode causar anemia profunda, 
hemorragias e infecções graves, ex-
igindo tratamento intensivo e acom-
panhamento médico constante. 

Mesmo diante desse cenário, o 
estudante não abandonou o sonho 
de se tornar médico.

ENEM REALIZADO DENTRO 
DO HOSPITAL

Primeiramente, o jovem preci-
sou enfrentar uma situação inco-
mum para continuar seus estudos. 

Durante o tratamento em um hos-
pital em São Paulo, ele não podia 
sair do ambiente hospitalar por 
causa do risco de infecções.

Por esse motivo, a família en-
trou com uma ação judicial para 
garantir que Ítalo pudesse realizar 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) dentro do hospital. 
A Justiça autorizou o pedido, per-
mitindo que ele fizesse a prova em 
condições especiais e seguindo 
protocolos de segurança médica. 

Assim, mesmo internado, o 
estudante conseguiu concluir o 
exame que definiria seu futuro 
acadêmico.

APROVAÇÃO EM TRÊS UNI-
VERSIDADES PÚBLICAS

O esforço foi recompensado 
com três aprovações em cursos de 
Medicina. Ítalo conquistou vagas 
na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), na Universidade 
Federal do Pará (UFPA) e na Univer-
sidade do Estado do Pará (UEPA). 

A conquista impressiona ain-
da mais porque ocorreu enquanto 
o jovem passava por tratamentos 

intensivos, incluindo sessões de 
quimioterapia e períodos de isola-
mento hospitalar.

Apesar das dificuldades, ele 
manteve a rotina de estudos sempre 
que sua condição de saúde permitia.

TRANSPLANTE DE MEDULA 
E RECUPERAÇÃO

Como parte do tratamento, os 

médicos indicaram um transplan-
te de medula óssea. Felizmente, a 
irmã mais nova de Ítalo apresen-
tou compatibilidade total para a 
doação, o que aumentou as chanc-
es de sucesso do procedimento. 

Após o transplante, o estudante 
precisou permanecer em isola-
mento e lidar com uma imunidade 
extremamente baixa, o que exige 

cuidados rigorosos para evitar in-
fecções.

Mesmo assim, ele continuou 
focado em seu objetivo de cursar 
Medicina.

O sonho de se tornar médico
Entre as três aprovações con-

quistadas, Ítalo decidiu estudar na 
Universidade do Estado do Pará 
(UEPA). O início das aulas está 
previsto para o segundo semestre 
de 2026. 

Segundo o próprio estudante, 
a experiência como paciente influ-
enciou ainda mais seu desejo de 
seguir carreira na área da saúde.

Para ele, viver de perto os de-
safios enfrentados por pessoas 
hospitalizadas trouxe uma nova 
visão sobre o cuidado com os pa-
cientes.

Assim, a trajetória de Ítalo 
Cantanhede se tornou um ex-
emplo de determinação e esper-
ança, mostrando que é possível 
perseguir sonhos mesmo em meio 
às maiores dificuldades.

Fonte: Folha
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Suplementos de cúrcuma podem Suplementos de cúrcuma podem 
causar inflamação no fígado; causar inflamação no fígado; 

entenda alerta da Anvisaentenda alerta da Anvisa
Medicamentos e suple-

mentos alimentares 
que contêm cúrcu-

ma, raiz também conhecida 
como açafrão, podem causar 
inflamação e danos ao fíga-
do, segundo a Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária).

O alerta foi emitido após 
investigações internacionais 
identificarem casos raros, 
mas potencialmente graves, 
de problemas relacionados 
ao consumo de extratos con-
centrados de cúrcuma.

Especialistas ouvidos 
pela Folha afirmam que a 
cúrcuma usada na alimen-
tação, como tempero, é se-
gura. O risco está em pro-
dutos com altas doses da 
substância.

Como medida preventi-
va, a Anvisa determinou a 
atualização, com avisos de 

segurança, das bulas dos 
medicamentos.

No caso dos suplemen-
tos, será iniciado processo 
para a reavaliação do uso 
da substância e será exigida 
a inclusão de advertências 
obrigatórias sobre a possib-
ilidade de efeitos adversos 
nos rótulos dos produtos.

Itália, Austrália, Canadá 
e França já emitiram alertas 
sobre o tema após o registro 
de casos de intoxicação do 
fígado ligados ao consumo 
de suplementos de cúrcu-
ma, de acordo com a Anvisa. 
Alguns produtos chegaram a 
ser proibidos, enquanto out-
ros foram obrigados a colo-
car alertas de segurança nos 
rótulos.

"O grande problema não 
é a cúrcuma em si, mas a 
concentração e a dosagem 
vendidas, que são capazes 

de liberar a substância ativa 
da cúrcuma de forma muito 
rápida no organismo. Isso 
leva a uma absorção mui-
to elevada de componentes 
que causam alterações 
hepáticas", diz Celso Cukier, 
nutrólogo do Einstein Hos-
pital Israelita.

Lisa Saud, hepatologista 
do Hospital Nove de Julho, 
afirma que, em pequenas 
quantidades na alimen-
tação, a cúrcuma tem ação 
anti-inflamatória e antioxi-
dante. O excesso observado 
nos suplementos, porém, 
pode causar lesão hepática 
aguda ou crônica.

"Em doses elevadas, o 
quadro mais comum é hepa-
tite aguda, podendo evoluir 
para falência hepática ful-
minante e necessidade de 
transplante hepático", diz.

Os sintomas podem sur-

gir semanas ou meses após 
o início do uso. Os principais 
sinais de alerta incluem pele 
ou olhos amarelados (icterí-
cia), urina escura, cansaço 
intenso, náuseas e dor ab-
dominal.

"Diante desses sintomas, 
a orientação é interromp-
er o uso imediatamente e 
falar com um profissional de 
saúde para avaliação médi-
ca", afirma Saud.

Pessoas com doenças no 
fígado estão entre os grupos 
que precisam ter ainda mais 
cuidado.

"Pacientes com cirrose, 
por exemplo, podem evoluir 
para um quadro mais grave", 
diz Rogério Alves, hepatolo-
gista do Hospital Samaritano 
Higienópolis.

Também é recomenda-
do cautela para gestantes, 
mulheres em período de 

amamentação e pessoas que 
utilizam vários medicamen-
tos, devido ao risco de inter-
ações.

"Existe um certo hype em 
torno do uso de suplementos 
e da medicina do bem-estar, 
mas essas substâncias não 
trazem um grande benefício 
comprovado e, em alguns 
casos, podem trazer riscos", 
acrescenta Alves.

De acordo com Lisa Saud, 
mesmo substâncias naturais 
podem provocar interações 
medicamentosas e efeitos 
adversos inesperados.

"Mas muitas dessas 
moléculas ainda apresentam 
evidências clínicas limita-
das e dados de segurança 
incompletos. Qualquer de-
cisão sobre o uso de suple-
mentos naturais deve ter 
avaliação individualizada 
por um médico", afirma.
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Rotam apreende drogas e prende três da mesma 
família após denúncia de tráfico no Muca

Três pessoas da mesma 
família foram presas na 
noite desta terça-feira, 10, 

suspeitas de envolvimento com 
o tráfico de drogas na passagem 
Vila Lobos, conhecida como 
Rua do Copala, no bairro Muca, 
na zona sul de Macapá.

De acordo com o boletim 
de ocorrência, equipes da Ron-
da Ostensiva Tática Motoriza-
da (Rotam) receberam uma 
denúncia anônima informando 
sobre a intensa comercialização 
de entorpecentes no local. Ao 
chegarem ao endereço indica-
do, os policiais perceberam que 
um homem correu para den-
tro de uma residência ao notar 
a aproximação das viaturas, 
fechando o portão de ferro e di-
ficultando o acesso da equipe.

Diante da situação, foi 

necessário arrombar o portão 
para que os policiais entrassem 
no imóvel. No local foram abor-
dados a proprietária da casa, o 
filho dela — identificado como 
o homem que tentou fugir — e 
o tio. Segundo a polícia, os dois 
homens já possuem passagens 
por tráfico de drogas.

Durante as buscas na 
residência, os policiais encon-
traram um caderno com ano-
tações relacionadas à venda de 
entorpecentes, materiais uti-
lizados para mistura e embal-
agem de drogas, além de din-
heiro escondido em uma bolsa 
no quarto da proprietária, que 
não soube explicar a origem da 
quantia.

Outros valores em dinhei-
ro, três celulares e uma porção 
de substância entorpecente 

também foram encontrados 
na lateral da casa. Conforme 
a polícia, o material teria sido 
descartado por um dos suspei-
tos na tentativa de despistar a 
ação policial.

Para reforçar as buscas, a 
equipe do Canil do Batalhão 
de Operações Especiais (Bope) 
foi acionada. Com o auxílio 
do cão farejador, os policiais 
localizaram mais porções de 
entorpecentes escondidas em 
diferentes cômodos da residên-
cia, próximas às tubulações das 
pias.

Diante da situação, os três 
suspeitos foram presos e en-
caminhados, junto com o ma-
terial apreendido, para a del-
egacia especializada, onde 
foram adotadas as providências 
cabíveis.

Polícia Civil prende três homens por estupro 
de vulnerável durante operação em Mazagão

A Polícia Civil do Amapá 
prendeu, nesta segunda-feira 
(9), três homens acusados de 
estupro de vulnerável no mu-
nicípio de Mazagão. As prisões 
ocorreram durante diligências 
da Operação Aurora, que apu-
ra crimes sexuais cometidos 
contra crianças e adolescentes 
em contexto de violência 
doméstica e familiar.

A ação foi realizada por 
policiais civis lotados na Del-
egacia de Mazagão e contou 
com o apoio do Conselho Tute-
lar do município, responsável 
pelo acolhimento institucional 
das vítimas e pela adoção das 
medidas protetivas necessári-
as. Contra os três suspeitos 
havia mandados de prisão pre-
ventiva expedidos pelo Poder 
Judiciário.

De acordo com o delega-
do José Victor, titular da uni-
dade policial, as investigações 
apontam que os crimes ocor-
reram de forma reiterada e 
envolveram vítimas menores 
de 14 anos de idade. Segun-
do ele, os abusos teriam sido 
praticados dentro do ambiente 
doméstico, onde as vítimas se 
encontravam em situação de 
especial vulnerabilidade.

Conforme apurado pela 
polícia, os suspeitos mantin-
ham algum tipo de vínculo 
com as vítimas, como relação 
de convivência, parentesco 
ou ascendência familiar. Essa 
proximidade, segundo o dele-

gado, teria sido utilizada pelos 
investigados para se aprove-
itar da confiança das vítimas 
e praticar os crimes de forma 
dissimulada.

“As investigações apon-
taram que os crimes ocorreram 
no ambiente doméstico, em 
um contexto de especial vul-
nerabilidade das vítimas. Os 
suspeitos mantinham relação 
de convivência ou parentesco 
e se aproveitaram dessa prox-
imidade para cometer os deli-
tos”, explicou o delegado.

A autoridade policial 
também destacou que os casos 
apresentam características se-
melhantes quanto à dinâmica 
criminosa. As apurações indic-
am que as condutas eram prat-
icadas de forma clandestina e, 
em algumas situações, acom-
panhadas de violência física.

Após a identificação dos 
suspeitos e a coleta de provas 
durante a investigação, o del-
egado representou pela prisão 
preventiva dos envolvidos. 
Os mandados foram expedi-
dos pela Justiça e cumpridos 
pela equipe da Delegacia de 
Mazagão. Posteriormente, as 
prisões foram mantidas após 
a realização da audiência de 
custódia.

As vítimas foram acolhidas 
por equipes especializadas do 
Conselho Tutelar e passaram 
a receber acompanhamento 
psicológico. O atendimento 
faz parte das medidas de pro-

teção adotadas para garantir o 
suporte necessário às crianças 
e adolescentes envolvidos nos 
casos.

Segundo a Polícia Civil, as 
vítimas também foram ouvi-
das em juízo por meio de pro-
cedimento especializado, re-
alizado com a participação do 
Ministério Público, da Defesa 

e de profissionais da área de 
psicologia. Esse tipo de escuta 
é adotado para evitar a reviti-
mização e preservar a integ-
ridade emocional das vítimas 
durante o processo judicial.

A Polícia Civil reforçou 
que continuará atuando de 
forma rigorosa no combate a 
crimes sexuais, especialmente 

aqueles cometidos contra 
crianças e adolescentes no 
âmbito familiar. A instituição 
destacou ainda a importância 
das denúncias para que casos 
dessa natureza sejam inves-
tigados e os responsáveis re-
sponsabilizados pela Justiça.



P 14 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), quinta-feira 
12 de março de 2026



P 15agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), quinta-feira 

12 de março de 2026

A chegada de grandes 
volumes de cacau im-
portado no Brasil tem 

preocupado produtores rurais 
e representantes do agroneg-
ócio. Segundo relatos do setor, 
a entrada de amêndoas vindas 
do exterior pode pressionar os 
preços do produto nacional e 
comprometer a rentabilidade da 
produção brasileira.

Em janeiro, uma grande car-
ga de cacau importado chegou 
ao país, o que acendeu um aler-
ta entre produtores. De acordo 
com relatos do setor agrícola, o 
preço da arroba do cacau bra-
sileiro chegou a cair para cerca 
de R$ 200, um valor consider-
ado baixo por agricultores que 
dependem da cultura para man-
ter suas atividades. 

CRESCIMENTO DAS 
IMPORTAÇÕES
Nos últimos anos, o Bras-

il passou a importar volumes 
maiores de cacau para atender à 
demanda da indústria de choc-
olate e derivados. Em 2023, por 
exemplo, as importações bra-
sileiras de cacau cresceram cer-
ca de 300%, alcançando aprox-
imadamente US$ 110 milhões, 
impulsionadas por problemas 
na produção nacional e pela 

maior demanda do mercado. 
Grande parte desse cacau 

vem de países africanos, espe-
cialmente Costa do Marfim e 
Gana, que estão entre os maiores 
produtores do mundo. Esses 
países conseguem produzir em 
grande escala, o que muitas vez-
es reduz o custo do produto no 
mercado internacional.

IMPACTOS PARA O 
PRODUTOR BRASILEIRO
O aumento da oferta de ca-

cau importado pode pressionar 
o preço interno da commodity. 
Quando o produto estrangeiro 
entra no mercado com valores 
competitivos, agricultores bra-
sileiros enfrentam maior dificul-
dade para vender sua produção.

Além disso, muitos produ-
tores apontam que o custo de 
produção no Brasil é elevado. 
Despesas com mão de obra, 
transporte e insumos agrícolas 
podem tornar o cacau nacional 
menos competitivo em com-
paração com o produto impor-
tado.

Outro fator que influencia 
o setor é a própria estrutura da 
produção brasileira. Grande 
parte das fazendas de cacau 
pertence a pequenos produ-
tores, o que limita o acesso a 

crédito, tecnologia e escala de 
produção. 

DESAFIOS DO 
SETOR NO BRASIL
Apesar das dificuldades, o 

Brasil continua sendo um im-
portante produtor global de 
cacau. O país já foi responsável 
por cerca de 25% da produção 
mundial no início do século XX 

e atualmente ainda figura entre 
os maiores produtores da com-
modity. 

Entretanto, fatores como 
pragas agrícolas, mudanças 
climáticas e oscilações do mer-
cado internacional afetaram a 
produção nas últimas décadas.

Diante desse cenário, espe-
cialistas afirmam que o setor 

precisa investir em tecnologia, 
produtividade e políticas de 
incentivo para fortalecer a pro-
dução nacional.

Assim, embora as impor-
tações atendam à demanda da 
indústria, o desafio será equil-
ibrar o abastecimento interno 
sem prejudicar os produtores 
brasileiros.

GERAL
Cacau importado acende alerta para  

produtores e ameaça produção brasileira
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Hazard diz que 
pressão e racismo 

podem levar Vini Jr. 
a encerrar carreira 

precocemente
O ex-jogador belga Eden 

Hazard afirmou que o at-
acante brasileiro Vini Jr., 

do Real Madrid, pode encerrar 
a carreira mais cedo do que o 
esperado devido à pressão con-
stante e aos episódios de racis-
mo enfrentados no futebol.

Em entrevista ao canal belga 
RTBF, Hazard disse que o ambi-
ente vivido pelo jogador antes 
das partidas pode ser extrema-
mente desgastante, já que 
ele frequentemente entra em 
campo sabendo que poderá en-
frentar ataques racistas e que, 
muitas vezes, não há punições 
efetivas contra os responsáveis.

Segundo o ex-meia, essa 
realidade pode impactar dire-
tamente a motivação do atle-
ta. Para Hazard, não seria sur-

preendente se Vini Jr. decidisse 
se aposentar por volta dos 30 
anos caso o cenário continue o 
mesmo.

Hazard também destacou 
que, atualmente, a atenção do 
público muitas vezes se volta 
mais para as polêmicas e para 
os episódios de racismo do 
que para o talento do brasileiro 
dentro de campo. Para ele, o at-
acante segue sendo um jogador 
excepcional, mas precisa lidar 
com uma carga emocional que 
vai além do futebol.

O ex-jogador acrescentou 
ainda que esse tipo de pressão 
pode dificultar que o atleta se 
concentre apenas no jogo, já 
que fatores externos acabam 
interferindo diretamente no 
ambiente esportivo.

Jose Caxias
SOLIDÁRIO
O senador Randolfe Rodri-

gues (PT) foi solidário com os 
familiares da jovem Ana Paula, 
morta barbaramente no mu-
nicípio de Santana. Agradeceu 
as forças policiais que prender-
am esse bandido. Disse que vai 
entrar com um projeto de lei no 
senado para aumentar a punição 
para essas pessoas que usam 
a maldade para praticar com a 
nossa sociedade. Parabéns, sen-
ador Randolfe, é por aí mesmo. 
Países onde as leis são mais sev-
eras, esse marginal já estaria no 
inferno com a pena de morte

AMPREV
O ex-presidente da Previdên-

cia aqui em nosso estado Jocildo 

Lemos. Disse que a atual insti-
tuição na qual dirigia até pouco 
tempo vai recuperar menos de 
cinco (5) anos os R$ 400 milhões 
que foi parar na conta do banco 
Master para investimento. Ele 
também disse que deixou na 
Amprev-Amapá um aporte de 
R$ 10 bilhões. Ou seja, isso vai 
garantir em até 2059 pagamen-
tos dos aposentados e pension-
istas civis e militares, incluindo 
ainda celetistas da autarquia. 
Tomara que seja verdade.

A MELHOR ASSESSORIA
Fazendo um apanhado e 

procurando saber qual é a mel-
hor assessoria dos políticos ama-
paenses que exercem seus tra-
balhos em Brasília. Em primeiro 

lugar disparado é a do senador 
Randolfe Rodrigues (PT), logo a 
seguir aparece do senador Davi Al-
columbre (União Brasil). Então no-
ta-se porque eles aparecem mais 
na mídia. Mostram o trabalho di-
ariamente, afinal de contas estão 
lá pelo voto do povo. Enquanto 
os restantes ficam no ostracismo. 
Dessa turma tem nego que não 
atende nem o celular, sempre 
ligamos para saber qualquer in-
formação do seu mandato. Eles 
pensam logo em maldade, se 
queremos tirar proveito deles, ou 
seja, “Jabá”. É por isso que vão 
ter dificuldades para renovar seus 
mandatos. Chegou a hora da ver-
dade, hoje eles tão louco por voto, 
como o vampiro atrás de sangue. 

Isso pode Arnaldo? 
SÃO JOSÉ
Está chegando o grande Dia. 

19 de março Dia do nosso Padro-
eiro São José. Há mais de dois (2) 
meses a imagem peregrina vem 
visitando as instituições públi-
cas onde acontecem missas, 
novenas, para o nosso Padroeiro 
abençoar os locais de trabalho 
dos funcionários públicos. Eu, 
peço a ele para consertar esse 
nosso país que está um Deus me 
acuda.

AS CURTINHAS
O glorioso Botafogo ficou fora 

da Libertadores quando perdeu 
dentro de casa para o Barcelo-
na do Guayaquil do Equador. 
Falar nesta cidade equatoriana, 

já estive lá na decisão da Liber-
tadores entre Flamengo e Ath-
letico Paranaense. O Mengão 
foi campeão com um gol de 
Gabigol. XXXX A população de 
Macapá está ficando idosa. Tiro 
por mim, 70 anos. XXXX Rede 
Globo rompeu diretamente com 
vários ministros do TSJ. Quan-
do ela compra uma briga sai da 
frente. XXXX Não esquecendo o 
lembrete: Não vote em político 
que já foi preso pela polícia fed-
eral. Essas pessoas não mere-
cem a sua dignidade que é o 
seu voto. XXXX Gente, por hoje 
é o que há, fiquem com Deus e 
a minha Padroeira Virgem de 
Nazaré e São Judas Tadeu. Uma 
belíssima quinta-feira. Tchau!

O tenista brasileiro João Fonseca 
foi eliminado nas oitavas de final do 
Masters 1000 de Indian Wells, nos Es-
tados Unidos, após derrota para o ital-
iano Jannik Sinner na terça-feira (10). 
Apesar da eliminação, o brasileiro fez 
uma partida equilibrada diante do at-
ual número 2 do ranking mundial.

O primeiro set foi bastante dis-
putado, com os dois jogadores man-
tendo equilíbrio até o placar chegar 

a 6 a 6, levando a decisão para o tie-
break. Após três oportunidades de 
fechar o set, Sinner conseguiu confir-
mar a vitória e saiu na frente no mar-
cador.

No segundo set, o roteiro foi se-
melhante. O italiano chegou a abrir 
vantagem de 5 a 2, mas João Fonseca 
reagiu e conseguiu levar novamente 
a disputa para o tie-break. Mesmo 
com a recuperação do brasileiro, Sin-

ner manteve a regularidade e venceu 
por 7 a 4 no desempate, fechando o 
jogo em 2 sets a 0 e garantindo vaga 
nas quartas de final.

Durante a partida, João Fonseca 
contou com o apoio da torcida pre-
sente no torneio, que incentivou o 
brasileiro ao longo do confronto. Ain-
da assim, o italiano demonstrou ex-
periência e controle nos momentos 
decisivos.

João Fonseca é eliminado por Jannik Sinner 
nas oitavas do Masters de Indian Wells
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TJAP intensifica ações de conscientiza-
ção sobre violência de gênero

O Tribunal de Justiça 
do Amapá (TJAP), por 
meio da Coordenadoria 

Estadual da Mulher em Situ-
ação de Violência Doméstica 
e Familiar (Cevid/TJAP), par-
ticipou, nesta terça-feira (3), 
de encontro com integrantes 
de capacitações no Centro de 
Ensino Profissionalizante do 
Amapá Josinete Oliveira Bar-
roso (Cepajob), em Macapá. 
Na ocasião, o desembargador 
Carmo Antônio de Souza, 
magistrado à frente da Cev-
id/TJAP, ministrou a palestra 
“Trabalhar a prevenção da 
violência de gênero que ver-
sa sobre igualdade, respeito 
e empoderamento das mul-
heres”.

A programação integra o 
Mês da Mulher (março é dedi-
cado à intensificação de políti-
cas públicas para este propósi-
to) e ocorreu em parceria com 
a Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seed), à qual a unidade 
de ensino é vinculada. 

A participação do Ju-
diciário contou ainda com es-
clarecimentos da secretária da 
Coordenadoria, Sônia Ribeiro, 
e do psicólogo da Cevid/TJAP, 
Washington Brandão, que 
contribuíram com orientações 
técnicas ao público presente. 
A atividade visa reduzir os 
índices de feminicídio e vi-
olência doméstica no estado 

por meio da conscientização. 
PAPEL EDUCATIVO E 
PREVENTIVO DO TJAP 
O desembargador explicou 

que a cooperação com a Seed 
insere no currículo escolar 
conteúdos sobre o combate à 
violência contra a família, es-
pecialmente contra a mulher. 
Segundo Carmo Antônio de 
Souza, o momento no curso 
técnico permite dialogar com 
alunos e alunas sobre o que 
caracteriza a violência e quais 
caminhos existem para com-
batê-la. 

 “O Poder Judiciário tem 
como atividade principal 
coibir crimes praticados na 
sociedade e atua de forma re-
pressiva após o fato. No en-
tanto, há uma política nacion-
al de enfrentamento. Nosso 
objetivo aqui é conscientizar 
alunos e alunas sobre o tema, 
para que se tornem multipli-
cadores da não violência”, ex-
plicou o desembargador. 

Por sua vez, a secretária da 
Cevid/TJAP ressaltou que as 
atividades educativas ocor-
rem durante todo o ano, com 
intensificação nos meses 
de março, agosto e novem-
bro, períodos das Semanas 
da Justiça pela Paz em Casa, 
campanha nacional instituí-
da pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). Sônia explicou 
que magistradas, magistra-

dos, servidoras, servidores e 
equipes técnicas desenvolvem 
ações nas unidades judiciárias 
de cada município do Amapá, 
em articulação com a Rede de 
Atendimento à Mulher (RAM)

  “Esse trabalho vai além 
de palestras. Envolve a con-
solidação da política pública 
judiciária em parceria com a 
RAM em cada município, com 
o fortalecimento dos Centros 
de Referência de Assistência 
Social e dos Centros Especial-
izados. Cada juíza e juiz atua 
na sua Comarca para forta-
lecer a rede, ampliar o aces-
so à denúncia e incentivar 

as mulheres a romper o ciclo 
da violência. É uma atuação 
contínua, com intensificação 
no mês de março, dedicado à 
conscientização e ao fortalec-
imento dessas ações”, detal-
hou Sônia Ribeiro. 

DIREÇÃO DO CEPAJOB 
ENFATIZA IMPORTÂNCIA 
DA PARCERIA 
INSTITUCIONAL
O diretor do Centro de Ensi-

no Profissionalizante, Reinal-
do Santos, avaliou a iniciativa 
como fundamental para o pú-
blico atendido pelo Cepajob, 
formado majoritariamente por 
adultos. Para ele, a parceria 

entre Judiciário e Secretaria 
de Estado da Educação amplia 
o acesso à informação e for-
talece o conhecimento sobre 
direitos.

 “Essa parceria entre TJAP 
e Seed é essencial para o nos-
so público, que muitas vezes 
não teve acesso a essas infor-
mações no cotidiano. Agra-
decemos ao desembargador 
Carmo Antônio de Souza e 
à equipe da Cevid por esse 
trabalho e esperamos novos 
encontros que ampliem o 
conhecimento e fortaleçam a 
sociedade”, concluiu Reginal-
do Santos.

Turma Recursal mantém condenação de 
instituição de ensino superior por cobrança em 

duplicidade à consumidora idosa
A Turma Recursal dos Jui-

zados Especiais do Tribunal de 
Justiça do Amapá (TJAP), em 
sua 219ª Sessão Ordinária do 
Sistema do Processo Judicial 
Eletrônico (PJe), realizada na 
manhã da terça-feira (25), jul-
gou 15 recursos. Um dos des-
taques do dia foi o Processo nº 
6047198-93.2025.8.03.0001, 
sob relatoria do juiz Décio 
Rufino (titular do Gabinete 
1), no qual o colegiado negou 
recurso interposto por uma 
instituição de ensino superior 
condenada por repetição de 
indébito.

O CASO
A consumidora narra que 

em 26 de junho de 2025 com-
pareceu ao setor financeiro 
da instituição ré para efetuar 
o pagamento da matrícula no 
curso de Direito e que reali-
zou a transação por meio de 
cartão com função exclusiva 
de débito. Como não houve a 

confirmação imediata da ope-
ração na máquina de cartão, 
foi orientada por funcionário 
da instituição a efetuar novo 
pagamento via PIX, o que foi 
feito no mesmo momento.

Dias depois, ao consultar 
seu extrato bancário, cons-
tatou que efetuou dois paga-
mentos, o que resultou em 
cobrança em duplicidade da 
matrícula. A consumidora 
entrou em contato com a ins-
tituição de ensino para solici-
tar o estorno do valor pago a 
maior, ocasião em que foi in-
formada de que a devolução 
dependeria do banco emissor 
do cartão e poderia ocorrer no 
prazo de 3 a 40 dias.

Diante da ausência de resti-
tuição imediata e dos transtor-
nos decorrentes da cobrança 
em duplicidade, especialmen-
te por sua condição de pessoa 
idosa, a consumidora ajuizou 
a ação para reaver o valor pago 
em dobro.

SENTENÇA
Na sentença proferida pelo 

juiz Normandes Sousa, titular 
do 2º Juizado Especial Cível 
Central de Macapá, a institui-
ção de ensino foi condenada 
a restituir em dobro o valor 
de R$1.258,56 pago a maior 
e a pagar a indenização de 

R$2.000,00 por danos morais.
O magistrado entendeu que 

a ausência da devolução ime-
diata do valor pago em dupli-
cidade caracterizou cobrança 
indevida, logo cabível a resti-
tuição em dobro, nos termos 
do art. 42, parágrafo único, 
do Código de Defesa do Con-

sumidor (CDC). Além disso, o 
juiz considerou que a situação 
ultrapassou o mero aborre-
cimento, especialmente em 
razão da condição de pessoa 
idosa da autora, que enfrentou 
insegurança financeira e de-
mora injustificada na solução 
do problema.
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Procurador-Geral de Justiça 
apresenta balanço de 2025 

O Ministério Público do Es-
tado do Amapá (MP-AP) 
apresentou o balanço das 

principais ações desenvolvidas 
ao longo de 2025, primeiro ano 
da gestão do procurador-geral 
de justiça, Alexandre Flávio Me-
deiros Monteiro. O período foi 
marcado por investimentos em 
infraestrutura, fortalecimento 
institucional, ampliação da at-
uação social e reconhecimento 
nacional de projetos e iniciativas 
voltadas à defesa dos direitos da 
população amapaense.

Ao avaliar o período, o 
procurador-geral destacou que 
os avanços alcançados são re-
sultado do trabalho coletivo de 
toda a instituição: “Fecham-
os 2025 cheios de gratidão por 
um ano de muito trabalho, 
aprendizado e resultados, graças 
ao compromisso e dedicação 
de cada uma das pessoas que 
compõem o Ministério Público 
do Amapá: membros, servidores, 
colaboradores e estagiários, que 
atuaram de forma integrada 
para assegurar a efetividade do 
serviço público. Isso demonstra 
que a união e o esforço são im-
prescindíveis no serviço públi-
co”, afirmou.

Infraestrutura e fortaleci-
mento institucional

Entre os principais avanços 
está a ampliação da estrutura 

física da instituição. Em 2025 
foram concluídos os processos 
licitatórios para a construção de 
novas sedes das Promotorias de 
Justiça nos municípios de Ferrei-
ra Gomes e Calçoene, reforçando 
a presença institucional no in-
terior do estado e ampliando o 
acesso da população aos serviços 
do Ministério Público.

Outro destaque é a fase fi-
nal de acabamento do novo au-
ditório da sede do MP-AP, no 
prédio anexo da instituição, com 
capacidade para cerca de 300 
pessoas. O espaço foi planejado 
para sediar eventos institucion-
ais, capacitações e atividades ab-
ertas à comunidade.

Ainda no campo da comuni-
cação institucional e da trans-
parência pública, foi implantada 
a Rádio e TV Web do Ministério 
Público do Amapá (RTVMP), fer-
ramenta que amplia o alcance 
das informações institucionais e 
aproxima a instituição da socie-
dade.

“Outros Ministérios Públi-
cos já tinham essa estrutura em 
funcionamento, e entendemos 
que era primordial que o MP do 
Amapá também pudesse levar 
informação e serviços a todos os 
cantos do estado, do Brasil e do 
mundo”, destacou Alexandre 
Monteiro.

Atuação social e defesa de di-

reitos
A atuação social do Ministério 

Público foi intensificada ao longo 
de 2025. Entre as medidas ado-
tadas está a ampliação da estru-
tura de enfrentamento à violên-
cia doméstica, com a criação de 
novas Promotorias de Defesa da 
Mulher, totalizando quatro uni-
dades especializadas em Maca-
pá.

Na área da infância e juven-
tude, foram fortalecidas cam-
panhas educativas e projetos 
institucionais, incluindo inici-
ativas voltadas à melhoria do 
acesso à água potável nas escolas 
públicas e ações de incentivo à 
destinação de recursos aos Fun-
dos dos Direitos da Criança e do 
Adolescente.

Por meio do projeto Leão 
Amigo, o estado registrou cresci-
mento recorde na arrecadação 
em 2025, ampliando os recursos 
destinados a políticas públicas 
voltadas à proteção de crianças e 
adolescentes.

A agenda ambiental também 
integrou as ações institucionais, 
com participação do MP-AP em 
debates nacionais relacionados à 
sustentabilidade e às discussões 
preparatórias para a COP30, re-
forçando a atuação do Ministério 
Público em temas ligados à pro-
teção ambiental e ao desenvolvi-
mento sustentável.

Gestão administrativa e val-
orização dos servidores

A valorização das pessoas e 
o planejamento institucional fo-
ram prioridades da gestão. Entre 
as medidas adotadas está o for-
talecimento do quadro funcion-
al com a realização de concurso 
público para servidores efetivos 
do Ministério Público. O edital 
foi publicado em 2025, as provas 
foram aplicadas em janeiro de 
2026 e as primeiras convocações 
estão previstas para o primeiro 
semestre deste ano.

Também foi concluída a 
regularização das informações 
funcionais no sistema federal 
eSocial, iniciativa que amplia 
a confiabilidade dos dados tra-
balhistas, previdenciários e fis-

cais da instituição, elevando o 
MP-AP a um novo patamar de 
governança pública.

Ainda no âmbito administra-
tivo, foi aprovada a lei que insti-
tuiu o Programa de Aposentado-
ria Incentivada, possibilitando a 
aposentadoria de sete servidores 
aprovados no primeiro concur-
so público da instituição. Houve 
ainda reposição salarial concedi-
da ao quadro funcional acima do 
índice oficial da inflação.

A gestão também investiu 
na modernização do parque 
tecnológico e na garantia de es-
tabilidade e continuidade dos 
serviços de internet na capital e 
nos municípios do interior.

Parcerias e fiscalização das 
políticas públicas

Ministério Público do Amapá lança campanha “Ela tem 
voz. Ela tem proteção”, contra o feminicídio

A morte de uma jovem de 19 anos, 
assassinada por estrangulamento den-
tro da loja onde trabalhava no municí-
pio de Santana, nesta segunda-feira (9), 
reacende o alerta sobre a violência que 
ameaça a vida de mulheres no Amapá. 
O caso mostra a urgência de mobiliza-
ção social e institucional para prevenir 
crimes motivados por violência de gê-
nero. Ainda em fevereiro, o Ministério 
Público do Estado do Amapá (MP-AP) 
lançou a campanha “ELA TEM VOZ. 
ELA TEM PROTEÇÃO”, que busca cha-
mar a atenção da sociedade para a gra-
vidade do feminicídio e estimular a 
denúncia e a proteção das vítimas de 
violência.

Não é um caso isolado. O ano de 
2026 começou sob impacto e dor para 
muitas famílias amapaenses. No mês de 
janeiro, mulheres perderam a vida em 
episódios brutais de violência domésti-
ca e familiar motivada por sua condição 
de gênero.

No dia 25 de janeiro, Benedita de Je-
sus Barroso da Costa, conhecida como 
Paula Barroso (enfermeira, mãe e ex-
-miss) foi assassinada com um disparo 
de arma de fogo na zona rural de Ma-
capá em um contexto de violência do-
méstica motivada por ciúmes e posse. 
O Ministério Público apresentou de-
núncia pelo crime de feminicídio e por-
te ilegal de arma de fogo contra o prin-
cipal suspeito, além de pedir a fixação 

de valor mínimo de indenização por 
danos morais à família da vítima.

Também em janeiro, outro caso em-
blemático chocou a população de San-
tana, quando uma mulher foi morta a 
facadas pelo companheiro dentro da 
própria residência, em um ato de vio-
lência que interrompeu a vida de mais 
uma mãe e reverberou na comunidade 
local.

Esses episódios são parte de uma 
realidade que exige ação imediata. Ao 
contabilizar os dados mais recentes, o 
Amapá registrou aumentos preocupan-
tes nos casos de feminicídio nos últi-
mos anos. Segundo dados da Secretaria 

de Justiça e Segurança Pública do Esta-
do do Amapá (Sejusp), em 2024 foram 
registrados dois feminicídios. Já em 
2025 esse número mais que triplicou, 
chegando a nove mulheres assassina-
das. Somente em janeiro deste ano, fo-
ram 3 mulheres assassinadas.

“ELA TEM VOZ. ELA 
TEM PROTEÇÃO”
A campanha foi pensada para am-

pliar a conscientização sobre os sinais 
de violência de gênero, reforçar que 
violência contra a mulher é crime e es-
timular a denúncia como ferramenta 
essencial de proteção. Será veiculada 

nas redes sociais e em plataformas digi-
tais do Ministério Público do Estado do 
Amapá, com conteúdos informativos, 
vídeos, dados atualizados e chama-
das de conscientização que reforçam a 
mensagem de proteção, acolhimento e 
responsabilização. 

O MP-AP atua na prevenção e no en-
frentamento da violência contra a mu-
lher, oferece acompanhamento institu-
cional, apoio às vítimas e atuação firme 
na responsabilização dos agressores. 
A atuação do órgão inclui, sempre que 
necessário, o oferecimento de denún-
cias criminais, solicitação de medidas 
protetivas e articulação com outros ór-
gãos do sistema de Justiça e de assis-
tência social.

Se você ou alguém que você conhece 
estiver em situação de violência, pro-
cure apoio imediatamente. Denunciar 
pode interromper um ciclo de abuso e 
salvar vidas.

- 127 – Ouvidoria do MP-AP
(96) 99187-3483
ouvidoria@mpap.mp.br
mpap.mp.br/ouvidoria
- Centro de Atenção às Vítimas (Ca-

vinp/MP-AP) — WhatsApp: (96) 99119-
3326

Recepção Cavinp: (96) 4009-1001
- 190 – Polícia Militar do Estado do 

Amapá
- 180 – Central de Atendimento à 

Mulher
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A Câmara dos Deputados 
do Paraguai aprovou, 
nesta terça-feira (10), 

um acordo com o governo dos 
Estados Unidos que autoriza 
a presença de militares e inte-
grantes do Departamento de 
Defesa norte-americano no 
país.

O acordo Estatuto de las 
Fuerzas, denominado SOFA 
(Status of Forces Agreement), 
aprovado pelos deputados com 
53 votos a favor, oito contrários 
e quatro abstenções, já contava 
com o aval do Senado do Para-
guai para entrar em vigor.

A iniciativa assinada em 
dezembro entre os governos de 
Santiago Peña e Donald Trump 
tem como objetivo, segundo a 
administração paraguaia, en-
frentar conjuntamente o crime 
organizado e o narcotráfico na 
região.

O acordo prevê que mili-
tares e civis do Departamen-
to de Defesa dos EUA, assim 
como contratistas norte-amer-
icanos, possam estar tem-
porariamente em território 
paraguaio para visitas de em-
barcações, treinamentos, ex-

ercícios, ações humanitárias 
e outras atividades acordadas 
entre as partes.

O texto garante aos 
norte-americanos “privilégios, 
isenções e imunidades” equiv-
alentes aos de diplomatas, per-
mite o uso de uniformes e ar-
mas, e aceita suas carteiras de 
motorista no Paraguai.

Além disso, os enviados 
norte-americanos estarão su-
jeitos à jurisdição penal dos 
EUA em território paraguaio e 
não precisarão pagar impostos 
no país.

O tratado também prevê a 
livre circulação de aeronaves, 
barcos e veículos operados 
pelo Departamento de Defesa 
dos Estados Unidos no Para-
guai, desde que as autoridades 
locais sejam notificadas, e que 
esses meios não possam ser 
abordados ou inspecionados.

Os integrantes das Forças 
Armadas e do Departamento 
de Defesa dos EUA também 
terão livre circulação, acesso 
a meios de transporte mutu-
amente acordados e poderão 
operar seus próprios sistemas 
de telecomunicações.

O governo de Peña tem se 
mostrado cada vez mais alin-
hado ao de Trump. À CNN, o 
ministro do Interior do Para-
guai, Enrique Riera, afirmou 
que o país terá um centro anti-
terrorista, com agentes treina-
dos pelo FBI (Departamento 

Federal de Investigação dos 
Estados Unidos) para compi-
lar informações de inteligência 
contra o Hezbollah na Tríplice 
Fronteira com o Brasil e a Ar-
gentina.

Assim como a Argentina de 
Milei, o Paraguai também de-

clarou o “Cartel de los Soles”, 
da Venezuela, como uma or-
ganização terrorista. A desig-
nação aconteceu em meio a 
pressões dos EUA, que acusa-
vam Nicolás Maduro de estar à 
frente da organização crimino-
sa - o que Caracas negava.

MUNDO
Congresso paraguaio ratifica presença 

de militares dos EUA no país
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Rússia acusa Reino Unido de envolvimen-
to em ataque de mísseis ucranianos

O governo da Rússia acu-
sou, nesta quarta-feira 
(11), especialistas britâ-

nicos de envolvimento em um 
ataque ucraniano mortal con-
tra a cidade russa de Bryansk, 
que utilizou mísseis Storm 
Shadow britânicos, e afirmou 
que levaria o papel do Reino 
Unido “em consideração”.

O governador da região de 
Bryansk afirmou que a ofen-
siva de terça-feira (10) matou 
pelo menos seis civis e feriu 
37, no que ele chamou de “ata-
que terrorista com mísseis”, 
sem especificar o alvo.

A Ucrânia afirmou ter atin-
gido uma importante fábrica 
de componentes de mísseis. 
Moscou acusou o país de ter 
como alvo civis deliberada-
mente.

Questionado pela agência 
de notícias Reuters sobre uma 
possível resposta militar ao 
uso de mísseis britânicos con-
tra território soberano russo, 
o porta-voz do Kremlin, Dmi-
try Peskov, falou que a Rússia 
levaria em consideração o en-
volvimento britânico.

“É óbvio que o lançamento 
desses mísseis seria impossí-
vel sem especialistas britâni-
cos”, disse Peskov a jornalis-
tas. “Estamos cientes disso, 
sabemos muito bem e, natu-
ralmente, levamos isso em 
consideração.”

“Para impedir que tais 

ações bárbaras do regime de 
Kiev continuem, está sen-
do conduzida uma operação 
militar especial”, afirmou, 
acrescentando que um dos ob-
jetivos da operação é desmili-
tarizar a Ucrânia.

Não houve comentários 

imediatos de Londres, embo-
ra a Rússia tenha afirmado re-
petidamente que Kiev precisa 
de conhecimento técnico oci-
dental, dados de localização 
de alvos e imagens de satélite 
fornecidos pelo Ocidente para 
lançar mísseis avançados em 

território russo.
O presidente ucraniano, 

Volodymyr Zelensky, afirmou 
que o país atacou uma das fá-
bricas militares mais impor-
tantes de Bryansk, que produz 
componentes eletrônicos para 
mísseis russos.

A porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores da 
Rússia, Maria Zakharova, de-
clarou que o ataque foi preme-
ditado e direcionado contra 
civis, e desafiou a ONU (Orga-
nização das Nações Unidas) a 
avaliar o ocorrido.

Três pessoas estão desaparecidas após explosão 
em navio no Oriente Médio

Vinte tripulantes foram res-
gatados de um navio de carga 
tailandês atingido por projéteis 
no Estreito de Ormuz, mas três 
continuam desaparecidos, in-
formou o Ministério dos Trans-
portes da Tailândia nesta quar-
ta-feira (11).

Segundo o ministério, a tri-
pulação abandonou a embar-
cação em um bote salva-vidas 
e foi resgatada pela Marinha de 
Omã.

Uma explosão na parte tra-
seira do navio provocou um 
incêndio na casa de máquinas, 
onde os três tripulantes restan-
tes estavam trabalhando.

O QUE ESTÁ 
ACONTECENDO 
NO ORIENTE MÉDIO?
Os Estados Unidos e Israel 

estão em guerra com o Irã. O 
conflito teve início no dia 28 de 
fevereiro, quando um ataque 
coordenado entre os dois paí-
ses matou o líder supremo do 
país, Ali Khamenei, em Teerã.

Diversas autoridades do 
alto escalão do regime iraniano 
também foram mortas. Além 
disso, os EUA alegam terem 
destruído dezenas de navios 
do país, assim como sistemas 
de defesa aérea, aviões e ou-
tros alvos militares.

Em retaliação, o regime dos 
aiatolás fez ataques contra di-
versos países da região, como 
Emirados Árabes Unidos, Ará-
bia Saudita, Catar, Bahrein, 
Kuwait, Jordânia, Iraque e 
Omã.  As autoridades irania-
nas dizem que têm como alvo 
apenas interesses dos Estados 
Unidos e Israel nessas nações.

Mais de 1.200 civis morre-
ram no Irã desde o início da 
guerra, segundo a Agência de 
Notícias de Ativistas de Direi-
tos Humanos, que tem sede 
nos EUA. A Casa Branca, por 
sua vez, registrou ao menos 
sete mortes de soldados ame-
ricanos em relação direta aos 
ataques iranianos.

O conflito também se ex-

pandiu para o Líbano. O Hez-
bollah, um grupo armado 
apoiado pelo Irã, atacou o ter-
ritório israelense em retaliação 
à morte de Ali Khamenei. Com 
isso, Israel tem realizado ofen-
sivas aéreas contra o que diz 
ser alvos do Hezbollah no país 
vizinho.

Centenas de pessoas mor-
reram no território libanês 
desde então. Com a morte de 
grande parte de sua liderança, 
um conselho do Irã elegeu um 
novo líder supremo: Mojtaba 
Khamenei, filho de Ali Khame-
nei. Especialistas apontam que 
ele não fará mudanças estrutu-
rais e representa continuidade 
da repressão.

Donald Trump mostrou 
descontentamento com essa 
escolha, classificando como 
um “grande erro”. Ele havia 
dito que precisaria estar en-
volvido no processo e pontuou 
que Mojtaba seria “inaceitá-
vel” para a liderança do Irã.
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